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RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 3 e 20 de março de 2015, tiveram a ama-Entre os dias 3 e 20 de março de 2015, tiveram a ama-

bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:assinantes:

D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; João Granja, de D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; João Granja, de 
Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, de Lovelhe; Restaurante Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, de Lovelhe; Restaurante 
Casebre - Inv. Hoteleiros, Lda., de Campos; Colégio de Casebre - Inv. Hoteleiros, Lda., de Campos; Colégio de 
Campos - Sociedade de Ensino, de Campos; Café-Paste-Campos - Sociedade de Ensino, de Campos; Café-Paste-
laria “Flor das Cerejas”, de Campos; D. Ana Paula Conde laria “Flor das Cerejas”, de Campos; D. Ana Paula Conde 
Patrício, de Âncora; António Joaquim Fernandes Sobrosa, Patrício, de Âncora; António Joaquim Fernandes Sobrosa, 
de Loivo; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de Sopo; João de Loivo; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de Sopo; João 
Miguel Guerreiro Silva, de Loivo; D. Maria Isabel Amorim Miguel Guerreiro Silva, de Loivo; D. Maria Isabel Amorim 
Conde Lopes, de Loivo; Fernando Manuel Santos Costa, Conde Lopes, de Loivo; Fernando Manuel Santos Costa, 
de VNCerveira; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo (+ 5,00€); de VNCerveira; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo (+ 5,00€); 
D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, de Gondarém; César D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, de Gondarém; César 
Martins Fernandes, da França; Fernando Jesus Catarino, Martins Fernandes, da França; Fernando Jesus Catarino, 
de Caminha; Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCervei-de Caminha; Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCervei-
ra; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; João Brito ra; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; João Brito 
Araújo, de VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCer-Araújo, de VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCer-
veira; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; Salva-veira; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; Salva-
dor Pereira Afonso, de VNCerveira; SERGISA - Comércio dor Pereira Afonso, de VNCerveira; SERGISA - Comércio 
de Carnes, Lda., de VNCerveira; Talho “CARNICERVEI-de Carnes, Lda., de VNCerveira; Talho “CARNICERVEI-
RA”, de VNCerveira; VILLAGE MINHO CERVO - Mediação RA”, de VNCerveira; VILLAGE MINHO CERVO - Mediação 
Imobiliária, Lda., de VNCerveira; Rui Manuel Ribeiro Purifi -Imobiliária, Lda., de VNCerveira; Rui Manuel Ribeiro Purifi -
cação, de VNCerveira; Artur Carvalho Martins, de VNCer-cação, de VNCerveira; Artur Carvalho Martins, de VNCer-
veira; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; Restauran-veira; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; Restauran-
te - Residencial Costa Verde, Lda., de Campos; M. Pinto te - Residencial Costa Verde, Lda., de Campos; M. Pinto 
dos Santos e Companhia, Lda., de Reboreda; Olímpio do dos Santos e Companhia, Lda., de Reboreda; Olímpio do 
Paço Morgado, da Maia; Joaquim Augusto Barros Alves, de Paço Morgado, da Maia; Joaquim Augusto Barros Alves, de 
VNCerveira; Eugénio José da Cruz Rocha, de Sopo; Bouti-VNCerveira; Eugénio José da Cruz Rocha, de Sopo; Bouti-
que Sandrine, de VNCerveira; FUNDILUSA - Fundição Por-que Sandrine, de VNCerveira; FUNDILUSA - Fundição Por-
tuguesa, Lda., de Campos; João Araújo, Lda., de VNCervei-tuguesa, Lda., de Campos; João Araújo, Lda., de VNCervei-
ra; João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; António Roleira ra; João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; António Roleira 
Marinho, de Campos; Armando Silva Coelho do Vale, da Marinho, de Campos; Armando Silva Coelho do Vale, da 
Amadora (+ 10,00€); Manuel José Romeu Galamba Rama-Amadora (+ 10,00€); Manuel José Romeu Galamba Rama-
lho, de VNCerveira; Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, lho, de VNCerveira; Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, 
Lda., de VNCerveira; D. Constância da Conceição Rodri-Lda., de VNCerveira; D. Constância da Conceição Rodri-
gues Esmeris, de VNCerveira; Aníbal Ferreira Patusca, de gues Esmeris, de VNCerveira; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos; Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos; D. Alzira Campos; Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos; D. Alzira 
Poço Araújo Silva, de Sopo; Joaquim Sousa Malheiro, de Poço Araújo Silva, de Sopo; Joaquim Sousa Malheiro, de 
Campos (+ 5,00€); D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Campos (+ 5,00€); D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; 
D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; D. Jeni D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; D. Jeni 
Neves, da Lourinhã; COOPETAPE, Cooperativa de Ensino, Neves, da Lourinhã; COOPETAPE, Cooperativa de Ensino, 
de VNCerveira; ROCHINVEST, do Porto; Napoleão Augus-de VNCerveira; ROCHINVEST, do Porto; Napoleão Augus-
to Silva Rodrigues, de VNCerveira; Ourivesaria Barros, de to Silva Rodrigues, de VNCerveira; Ourivesaria Barros, de 
VNCerveira; Residencial Restauração - Fernanda Guerrei-VNCerveira; Residencial Restauração - Fernanda Guerrei-
ro Unipessoal, Lda., de Vila Nova de Cerveira; JOFICAR ro Unipessoal, Lda., de Vila Nova de Cerveira; JOFICAR 
- Gabinete de Serviços, Unipessoal, Lda., de VNCerveira; - Gabinete de Serviços, Unipessoal, Lda., de VNCerveira; 
Albino Barbosa & Pereira, Lda., de Cornes; D. Ana Paula Albino Barbosa & Pereira, Lda., de Cornes; D. Ana Paula 
Guerreiro Dias, de Lovelhe; D. Helena Maria Silva Santos Guerreiro Dias, de Lovelhe; D. Helena Maria Silva Santos 
Dantas Rebelo, de VNCerveira; e D. Alda Maria Faust, da Dantas Rebelo, de VNCerveira; e D. Alda Maria Faust, da 
Alemanha.       Alemanha.       

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

A ViiV Healthcare, Portugal, anuncia que o Infarmed A ViiV Healthcare, Portugal, anuncia que o Infarmed 
– Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de – Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde, IP, deferiu o processo de avaliação prévia do Saúde, IP, deferiu o processo de avaliação prévia do 
medicamento Tivicay® (dolutegravir), um inibidor da in-medicamento Tivicay® (dolutegravir), um inibidor da in-
tegrase, de toma única diária, indicado em combinação tegrase, de toma única diária, indicado em combinação 
com outros medicamentos antirretrovirais, para o trata-com outros medicamentos antirretrovirais, para o trata-
mento de adultos e adolescentes com mais de 12 anos mento de adultos e adolescentes com mais de 12 anos 
de idade infetados com o VIH.de idade infetados com o VIH.

O programa de desenvolvimento clínico de Tivicay® O programa de desenvolvimento clínico de Tivicay® 
foi bastante abrangente, incluindo diferentes popula-foi bastante abrangente, incluindo diferentes popula-
ções de doentes com infeção pelo VIH: sem tratamento ções de doentes com infeção pelo VIH: sem tratamento 
antirretroviral prévio (naïve), doentes previamente tra-antirretroviral prévio (naïve), doentes previamente tra-
tados com outros fármacos indicados para o VIH (expe-tados com outros fármacos indicados para o VIH (expe-
rimentados) e ainda doentes com infeção por vírus com rimentados) e ainda doentes com infeção por vírus com 
resistência a outros inibidores da integrase. A submis-resistência a outros inibidores da integrase. A submis-
são que originou esta aprovação incluiu dados de cinco são que originou esta aprovação incluiu dados de cinco 
estudos de Fase III, nos quais 3037 adultos foram trata-estudos de Fase III, nos quais 3037 adultos foram trata-
dos com regimes que incluíam Tivicay® (dolutegravir) dos com regimes que incluíam Tivicay® (dolutegravir) 
ou um fármaco comparador.1-5ou um fármaco comparador.1-5

O medicamento dolutegravir inibe uma enzima, co-O medicamento dolutegravir inibe uma enzima, co-
nhecida por integrase, usada pelo vírus VIH durante o nhecida por integrase, usada pelo vírus VIH durante o 
seu ciclo de replicação. Ao ligar-se ao local onde atua a seu ciclo de replicação. Ao ligar-se ao local onde atua a 
integrase, dolutegravir bloqueia o passo “transferência integrase, dolutegravir bloqueia o passo “transferência 
de cadeia” do processo de replicação do VIH, impedin-de cadeia” do processo de replicação do VIH, impedin-
do o ADN viral de formar um novo vírus. A dose reco-do o ADN viral de formar um novo vírus. A dose reco-
mendada de dolutegravir para a maioria dos doentes é mendada de dolutegravir para a maioria dos doentes é 

de 1 comprimido de 50 mg, uma vez ao dia.6de 1 comprimido de 50 mg, uma vez ao dia.6
O perfi l de segurança é baseado nos dados agrupa-O perfi l de segurança é baseado nos dados agrupa-

dos dos estudos clínicos de Fase IIb e Fase III em 1222 dos dos estudos clínicos de Fase IIb e Fase III em 1222 
doentes não sujeitos a tratamento prévio, 357 doentes doentes não sujeitos a tratamento prévio, 357 doentes 
sujeitos a tratamento prévio não expostos a inibidores sujeitos a tratamento prévio não expostos a inibidores 
da integrase e 264 doentes com falência ao tratamento da integrase e 264 doentes com falência ao tratamento 
prévio que incluía um inibidor da integrase (incluindo prévio que incluía um inibidor da integrase (incluindo 
resistência à classe das integrases).6resistência à classe das integrases).6

A efi cácia do regime que continha dolutegravir foi A efi cácia do regime que continha dolutegravir foi 
estatisticamente superior à do seu comparador, em estatisticamente superior à do seu comparador, em 
dois estudos de Fase III e não inferior num outro estu-dois estudos de Fase III e não inferior num outro estu-
do. Em ensaios clínicos, as taxas de descontinuação do. Em ensaios clínicos, as taxas de descontinuação 
devidas à ocorrência de acontecimentos adversos, ob-devidas à ocorrência de acontecimentos adversos, ob-
servadas com dolutegravir, foram baixas (1-3%), tanto servadas com dolutegravir, foram baixas (1-3%), tanto 
em doentes não sujeitos a tratamento prévio (naïve) em doentes não sujeitos a tratamento prévio (naïve) 
como em doentes com experiência de tratamento.1-5como em doentes com experiência de tratamento.1-5

Sobre dolutegravirSobre dolutegravir
  
Consulte a versão integral do Resumo das Caracte-Consulte a versão integral do Resumo das Caracte-

rísticas do Medicamento de Tivicay® para ter acesso a rísticas do Medicamento de Tivicay® para ter acesso a 
todas as informações de prescrição, nomeadamente às todas as informações de prescrição, nomeadamente às 
contraindicações, advertências e precauções especiais contraindicações, advertências e precauções especiais 
de utilização.de utilização.
  

ViiV HealthcareViiV Healthcare

Novo medicamento para o tratamento Novo medicamento para o tratamento 
da infeção pelo VIH disponível em Portugalda infeção pelo VIH disponível em Portugal
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Como afi rmou Churchill, Como afi rmou Churchill, 
ex-Primeiro-ministro do Rei-ex-Primeiro-ministro do Rei-
no Unido e um dos mais no-no Unido e um dos mais no-
táveis políticos do século XX: táveis políticos do século XX: 
“A democracia é a pior forma “A democracia é a pior forma 
de governo, com exceção de de governo, com exceção de 
todas as outras formas que, todas as outras formas que, 
de vez em quando, têm sido de vez em quando, têm sido 
experimentadas”. experimentadas”. 

Este texto debruça-se Este texto debruça-se 
sobre essa forma de gover-sobre essa forma de gover-
nar chamada democracia, nar chamada democracia, 
destacando a sua origem, destacando a sua origem, 
características e uma parti-características e uma parti-
cularidade inquietante da de-cularidade inquietante da de-
mocracia em Portugal.mocracia em Portugal.

Comecemos, então, por Comecemos, então, por 
recordar o signifi cado da pa-recordar o signifi cado da pa-
lavra democracia no sentido lavra democracia no sentido 
original do termo, quando no original do termo, quando no 
século IV antes de Cristo, os século IV antes de Cristo, os 
sábios Gregos inventaram sábios Gregos inventaram 
uma forma de governo que uma forma de governo que 
resulta da conjugação das resulta da conjugação das 
palavras DEMOS (POVO) e palavras DEMOS (POVO) e 
KRACIA (PODER), ou seja, KRACIA (PODER), ou seja, 
democracia é o poder do democracia é o poder do 

povo.povo.
Assim, a democracia Assim, a democracia 

nasceu na Europa, pois as nasceu na Europa, pois as 
raízes da república democrá-raízes da república democrá-
tica (contra a tirania) podem tica (contra a tirania) podem 
ir buscar-se a Atenas e à sua ir buscar-se a Atenas e à sua 
forma de organização políti-forma de organização políti-
ca: governo de maioria, go-ca: governo de maioria, go-
vernantes eleitos, restrições vernantes eleitos, restrições 
na duração dos mandatos, na duração dos mandatos, 
igualdade perante a lei (com igualdade perante a lei (com 
exceção das mulheres e dos exceção das mulheres e dos 
escravos) e supremacia do escravos) e supremacia do 
mérito (sobre o dinheiro, cas-mérito (sobre o dinheiro, cas-
ta, clã). ta, clã). 

Ao longo da história a Ao longo da história a 
Europa conheceu guerras, Europa conheceu guerras, 
longas ditaduras, holocaus-longas ditaduras, holocaus-
tos terríveis, revoluções, tos terríveis, revoluções, 
mas também descobriu no-mas também descobriu no-
vos mundos e, um pouco por vos mundos e, um pouco por 
todo o lado, a democracia todo o lado, a democracia 
espalhou-se e evoluiu para espalhou-se e evoluiu para 
muitas formas, chegando até muitas formas, chegando até 
aos dias de hoje.aos dias de hoje.

Por cá também tivemos Por cá também tivemos 
avanços e recuos no pro-avanços e recuos no pro-

cesso de consolidação da cesso de consolidação da 
democracia que, nos últimos democracia que, nos últimos 
41 anos, fruto da revolução 41 anos, fruto da revolução 
dos cravos, vigora no nosso dos cravos, vigora no nosso 
território.  território.  

Cada um é livre de fazer Cada um é livre de fazer 
a interpretação destes 41 a interpretação destes 41 
anos de democracia. Uns anos de democracia. Uns 
mais à esquerda, outros à mais à esquerda, outros à 
direita, uns com motivos de direita, uns com motivos de 
satisfação e outros de desi-satisfação e outros de desi-
lusão que certamente não lusão que certamente não 
cabem nestas linhas. Mas cabem nestas linhas. Mas 
o que agora me interessa é o que agora me interessa é 
destacar um elemento que destacar um elemento que 
deve preocupar a todos: os deve preocupar a todos: os 
elevados níveis de absten-elevados níveis de absten-
ção registados nas sucessi-ção registados nas sucessi-
vas eleições.vas eleições.

Com o 25 de abril de 74 Com o 25 de abril de 74 
escancarou-se uma enorme escancarou-se uma enorme 
janela de esperança, bem janela de esperança, bem 
expressa no nível de votação expressa no nível de votação 
das primeiras eleições livres das primeiras eleições livres 
de 1975: 91%. Mas, a partir de 1975: 91%. Mas, a partir 
daí, a abstenção foi sempre daí, a abstenção foi sempre 
crescendo, sinónimo de que crescendo, sinónimo de que 

a democracia não está bem a democracia não está bem 
de saúde.de saúde.

É que se democracia É que se democracia 
signifi ca o poder do povo, o signifi ca o poder do povo, o 
que dizer quando o povo se que dizer quando o povo se 
afasta cada vez mais do me-afasta cada vez mais do me-
canismo de eleição de quem canismo de eleição de quem 
governa. Vale a pena olhar governa. Vale a pena olhar 
para o quadro das absten-para o quadro das absten-
ções que se segue e cada ções que se segue e cada 
um tirar as suas conclusões.um tirar as suas conclusões.

DEMOCRACIA DESBOTADADEMOCRACIA DESBOTADA

Taxas de abstençãoTaxas de abstenção
em Cerveiraem Cerveira

Anos das eleiçõesAnos das eleições
(aproximadamente períodos de 10 anos)(aproximadamente períodos de 10 anos)

Eleições para:Eleições para: 19761976 1985 a 19871985 a 1987 1994 a 19971994 a 1997 2004 a 20062004 a 2006 2009 a 20132009 a 2013
1. Assembleia da República1. Assembleia da República 22,90%22,90% 26,50%26,50% 29,30%29,30% 36,90%36,90% 42,70%42,70%
2. Presidência da República2. Presidência da República 30,10%30,10% 20,98%20,98% 31,10%31,10% 37,16%37,16% 52,22%52,22%
3. Parlamento Europeu3. Parlamento Europeu 26,49%26,49% 57,12%57,12% 62,33%62,33% 63,66%63,66%
4. Câmara Municipal4. Câmara Municipal 35,73%35,73% 29,66%29,66% 23,38%23,38% 26,89%26,89% 31,18%31,18%

Do quadro apresenta-Do quadro apresenta-
do destaco duas notas: (1) do destaco duas notas: (1) 
o alheamento crescente da o alheamento crescente da 
população com os atos elei-população com os atos elei-
torais é uma evidência in-torais é uma evidência in-
questionável em Cerveira e questionável em Cerveira e 
ainda mais grave no contex-ainda mais grave no contex-
to nacional; (2) uma tendên-to nacional; (2) uma tendên-
cia evidente de quanto mais cia evidente de quanto mais 
distantes nos aparecem os distantes nos aparecem os 
candidatos maior é a taxa de candidatos maior é a taxa de 

abstenção.abstenção.
Em resumo, desde as Em resumo, desde as 

primeiras eleições nas déca-primeiras eleições nas déca-
das de 70 e 80 que o nível das de 70 e 80 que o nível 
de participação popular tem de participação popular tem 
vindo a diminuir de forma vindo a diminuir de forma 
alarmante, existindo mesmo alarmante, existindo mesmo 
eleições para a Presidência eleições para a Presidência 
da República e para o Parla-da República e para o Parla-
mento Europeu que regista-mento Europeu que regista-
ram menos de 50% de parti-ram menos de 50% de parti-

cipação. E se os Referendos cipação. E se os Referendos 
só eram vinculativos se vo-só eram vinculativos se vo-
tassem mais de 50% dos ci-tassem mais de 50% dos ci-
dadãos, então o que dizer da dadãos, então o que dizer da 
legitimidade do Presidente legitimidade do Presidente 
da República e dos Deputa-da República e dos Deputa-
dos Europeus.dos Europeus.

Se a democracia é o po-Se a democracia é o po-
der o povo, será que o povo der o povo, será que o povo 
ainda se sente representa-ainda se sente representa-
do nesta democracia? Pelo do nesta democracia? Pelo 

que vemos, sente-se cada que vemos, sente-se cada 
vez menos e enquanto não vez menos e enquanto não 
se encontrar resposta para se encontrar resposta para 
esta situação, muitas cadei-esta situação, muitas cadei-
ras dos hemiciclos deveriam ras dos hemiciclos deveriam 
estar vagas.estar vagas.

Fonte dos dados:Fonte dos dados:
Portal PordataPortal Pordata

Vila Nova de Cerveira,Vila Nova de Cerveira,
25 de abril de 2015.25 de abril de 2015.

Autarquia mantém subsídios Autarquia mantém subsídios 
atribuídos às associações em atribuídos às associações em 
20152015

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou a A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou a 
concessão dos apoios fi nanceiros para o funcionamento anu-concessão dos apoios fi nanceiros para o funcionamento anu-
al normal das diversas associações do Concelho. O Execu-al normal das diversas associações do Concelho. O Execu-
tivo mantém o montante global atribuído em 2014, na ordem tivo mantém o montante global atribuído em 2014, na ordem 
dos 200 mil euros.dos 200 mil euros.

Cumprindo a regulamentação para a comparticipação Cumprindo a regulamentação para a comparticipação 
fi nanceira a associações e clubes desportivos, associações fi nanceira a associações e clubes desportivos, associações 
culturais e recreativas e IPSS’s, a Comissão de Apreciação culturais e recreativas e IPSS’s, a Comissão de Apreciação 
de Pedidos de Apoio concluiu o processo de análise das can-de Pedidos de Apoio concluiu o processo de análise das can-
didaturas para 2015, tendo apresentado ao executivo uma didaturas para 2015, tendo apresentado ao executivo uma 
proposta que vai de encontro ao praticado no ano transa-proposta que vai de encontro ao praticado no ano transa-
to, ou seja, os apoios não sofrem alterações, na sua grande to, ou seja, os apoios não sofrem alterações, na sua grande 
maioria. maioria. 

O executivo cerveirense considera que todas as associa-O executivo cerveirense considera que todas as associa-
ções desenvolvem ações que estreitam laços fraternais com ções desenvolvem ações que estreitam laços fraternais com 
a comunidade, contribuindo de forma inestimável para a me-a comunidade, contribuindo de forma inestimável para a me-
lhoria do bem-estar e qualidade de vida dos munícipes.lhoria do bem-estar e qualidade de vida dos munícipes.

O apoio fi nanceiro concedido é ainda complementado O apoio fi nanceiro concedido é ainda complementado 
com diversos apoios pontuais para iniciativas propostas du-com diversos apoios pontuais para iniciativas propostas du-
rante o ano pelas associações, não esquecendo a cedência rante o ano pelas associações, não esquecendo a cedência 
de transporte, em particular para as coletividades desporti-de transporte, em particular para as coletividades desporti-
vas, que representa um esforço considerável por parte da vas, que representa um esforço considerável por parte da 
autarquia.autarquia.

As verbas aprovadas pela Câmara Municipal serão pagas As verbas aprovadas pela Câmara Municipal serão pagas 
de forma faseada.de forma faseada.

‘Vila das Artes’ acolheu ‘Vila das Artes’ acolheu 
abertura e fará o encerramento abertura e fará o encerramento 
do 1º fi m de semana FITAVALEdo 1º fi m de semana FITAVALE

A quinta edição do FITAVALE, alargada a dois fi ns de A quinta edição do FITAVALE, alargada a dois fi ns de 
semana, a primeira em 17 a 19 de abril, contou e contará semana, a primeira em 17 a 19 de abril, contou e contará 
com apresentações de grupos espanhóis e portugueses: a com apresentações de grupos espanhóis e portugueses: a 
PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Teatro Amador, PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Teatro Amador, 
Espanha, e os cinco grupos de teatro amador do Vale do Espanha, e os cinco grupos de teatro amador do Vale do 
Minho: Outra Cena, Os Simples, Associação Filarmónica Mi-Minho: Outra Cena, Os Simples, Associação Filarmónica Mi-
lagrense, +TAC, VerdeVejo.lagrense, +TAC, VerdeVejo.

No fi m de semana Vale do Minho, de 8 a 10 de maio, o No fi m de semana Vale do Minho, de 8 a 10 de maio, o 
Grupo de Teatro Amador Outra Cena e o Coral Polifónico de Grupo de Teatro Amador Outra Cena e o Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira apresentam, no dia 10, no Cineteatro, Vila Nova de Cerveira apresentam, no dia 10, no Cineteatro, 
‘Primarcka’, a partir das lendas Fonte da Porca, Lenda do ‘Primarcka’, a partir das lendas Fonte da Porca, Lenda do 
Cervo Rei, Lenda da Cova da Moura e Lenda da Mina de Cervo Rei, Lenda da Cova da Moura e Lenda da Mina de 
Ouro. Segundo a sinopse da peça: “Decidimos fantasiar por Ouro. Segundo a sinopse da peça: “Decidimos fantasiar por 
aí, talvez seja carnaval, talvez não, e como se de uma lenda aí, talvez seja carnaval, talvez não, e como se de uma lenda 
maior se tratasse encontrámos fi guras míticas em lugares es-maior se tratasse encontrámos fi guras míticas em lugares es-
tranhos. Viajámos numa arca mágica e encontrámos Cervei-tranhos. Viajámos numa arca mágica e encontrámos Cervei-
ra a partir de uma perspetiva fantasista e fantástica. Cornes, ra a partir de uma perspetiva fantasista e fantástica. Cornes, 
Atalaia, Praia da lenta, Vila de Cerveira, nunca mais serão Atalaia, Praia da lenta, Vila de Cerveira, nunca mais serão 
vistas da mesma maneira”.vistas da mesma maneira”.

Estes espetáculos são de entrada livre e decorrem no Ci-Estes espetáculos são de entrada livre e decorrem no Ci-
neteatro de Cerveira.neteatro de Cerveira.

Worshops/visitas guiadas regressam Worshops/visitas guiadas regressam 
em maio com artistas convidadosem maio com artistas convidados

Ruy Anahory, Albuquerque Mendes, Justino Alves, Zulmi-Ruy Anahory, Albuquerque Mendes, Justino Alves, Zulmi-
ro de Carvalho e Sobral Centeno. São estes os cinco artistas ro de Carvalho e Sobral Centeno. São estes os cinco artistas 
convidados para os workshops/visitas guiadas “Recontar a convidados para os workshops/visitas guiadas “Recontar a 
Bienal de Cerveira”, promovidos neste mês de maio, pelos Bienal de Cerveira”, promovidos neste mês de maio, pelos 
Serviços Educativos da Fundação Bienal de Cerveira.Serviços Educativos da Fundação Bienal de Cerveira.

Em ano de Bienal (18 julho a 19 setembro), propõe-se Em ano de Bienal (18 julho a 19 setembro), propõe-se 
uma viagem no tempo com a presença de artistas presentes uma viagem no tempo com a presença de artistas presentes 
na Coleção do Museu Bienal de Cerveira que participaram na Coleção do Museu Bienal de Cerveira que participaram 
nas primeiras edições da bienal de arte mais antiga do país nas primeiras edições da bienal de arte mais antiga do país 
deste que é um dos mais importantes e antigos eventos de deste que é um dos mais importantes e antigos eventos de 
arte contemporânea da Península Ibérica.arte contemporânea da Península Ibérica.

Mas mais do que parte de um espólio material, as suas Mas mais do que parte de um espólio material, as suas 
memórias ajudar-nos-ão a recontar uma história com quase memórias ajudar-nos-ão a recontar uma história com quase 
37 anos e que começou no acaso do encontro de vontades 37 anos e que começou no acaso do encontro de vontades 
de um grupo de artistas e do poder local da altura. As conver-de um grupo de artistas e do poder local da altura. As conver-
sas decorrerão aos sábados e serão moderadas por Helena sas decorrerão aos sábados e serão moderadas por Helena 
Pereira, a partir das obras e dos testemunhos que integram a Pereira, a partir das obras e dos testemunhos que integram a 
exposição “Recontar a Bienal” (até 30 maio).exposição “Recontar a Bienal” (até 30 maio).

Calendário das conversas:Calendário das conversas:

2 maio | Ruy Anahory (n. 1946) 2 maio | Ruy Anahory (n. 1946) 
9 maio | Albuquerque Mendes (n. 1953)9 maio | Albuquerque Mendes (n. 1953)
16 maio | Justino Alves (n. 1940)16 maio | Justino Alves (n. 1940)
23 maio | Zulmiro de Carvalho (n. 1940) 23 maio | Zulmiro de Carvalho (n. 1940) 
30 maio | Sobral Centeno (n. 1948) 30 maio | Sobral Centeno (n. 1948) 

A entrada é livre e para participar nas sessões apenas A entrada é livre e para participar nas sessões apenas 
tem de se inscrever por email (gab.comunicacao@bienal-tem de se inscrever por email (gab.comunicacao@bienal-
decerveira.pt) e de adquirir um produto da loja da Bienal de decerveira.pt) e de adquirir um produto da loja da Bienal de 
Cerveira no valor de 1€. Cerveira no valor de 1€. 

Horário workshops/visitas guiadas: sábados, 10h30 | Horário workshops/visitas guiadas: sábados, 10h30 | 
12h3012h30

Horário exposição: Terça a sexta-feira, 15h00 às 19h00 | Horário exposição: Terça a sexta-feira, 15h00 às 19h00 | 
Sábados e feriados, 10h00 às 13h00; 15h00 às 19h00Sábados e feriados, 10h00 às 13h00; 15h00 às 19h00

Dança pisa o palco da ‘Vila das Dança pisa o palco da ‘Vila das 
Artes’ de 25 a 28 de junhoArtes’ de 25 a 28 de junho

Estão abertas as inscrições para a XI edição do Festival Estão abertas as inscrições para a XI edição do Festival 
Internacional de Dança de Vila Nova de Cerveira, o DAN-Internacional de Dança de Vila Nova de Cerveira, o DAN-
CERVEIRA. Entre 25 e 28 de junho, cerca de mil bailarinos CERVEIRA. Entre 25 e 28 de junho, cerca de mil bailarinos 
vão transformar a ‘Vila das Artes’ na capital da dança com a vão transformar a ‘Vila das Artes’ na capital da dança com a 
dinamização gratuita de espetáculos ao ar livre, workshops, dinamização gratuita de espetáculos ao ar livre, workshops, 
dinâmicas formativas e lúdicas. Interessados devem inscre-dinâmicas formativas e lúdicas. Interessados devem inscre-
ver-se até 10 de junho.ver-se até 10 de junho.

Em números, o único festival de dança não competiti-Em números, o único festival de dança não competiti-
va em Portugal e Norte de Espanha tem consolidado a sua va em Portugal e Norte de Espanha tem consolidado a sua 
imagem e fi delizado participantes e público, contabilizando a imagem e fi delizado participantes e público, contabilizando a 
presença de mil bailarinos oriundos de mais de 25 escolas presença de mil bailarinos oriundos de mais de 25 escolas 
de Portugal e Espanha, e cativando cerca de 7 mil pessoas a de Portugal e Espanha, e cativando cerca de 7 mil pessoas a 
assistir às atividades distribuídas pelos quatro dias.assistir às atividades distribuídas pelos quatro dias.

Organizado pela ADEIXA - Associação de dança do Eixo Organizado pela ADEIXA - Associação de dança do Eixo 
Ibero Atlântico, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Ibero Atlântico, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, o DANCERVEIRA conta este ano com a Nova de Cerveira, o DANCERVEIRA conta este ano com a 
presença dos professores de nível internacional, Alessio Na-presença dos professores de nível internacional, Alessio Na-
tale (Modern Class), Michele Manganaro (técnica para saltos tale (Modern Class), Michele Manganaro (técnica para saltos 
e giros), David San Dancers (HIP HOP) e Daniela Ferreira e giros), David San Dancers (HIP HOP) e Daniela Ferreira 
(Modern Jazz).(Modern Jazz).

O formato continua a ser multifacetado e transversal a O formato continua a ser multifacetado e transversal a 
todas as idades. Durante as manhãs decorrem os workshops todas as idades. Durante as manhãs decorrem os workshops 
com professores convidados, para o período da tarde, estão com professores convidados, para o período da tarde, estão 
agendadas as aulas de dança ao ar livre no “Dançando Na agendadas as aulas de dança ao ar livre no “Dançando Na 
Água”, no Parque do Castelinho, e à noite decorrem os espe-Água”, no Parque do Castelinho, e à noite decorrem os espe-
táculos. A maioria dos participantes são oriundos da Penín-táculos. A maioria dos participantes são oriundos da Penín-
sula Ibérica e, desde há três anos, também se fazem repre-sula Ibérica e, desde há três anos, também se fazem repre-
sentar outras partes da Europa e do Mundo, com a presença sentar outras partes da Europa e do Mundo, com a presença 
brasileira a ser a mais marcante.brasileira a ser a mais marcante.

De 25 a 28 de junho, a ‘Vila das Artes’ torna-se a vila da De 25 a 28 de junho, a ‘Vila das Artes’ torna-se a vila da 
dança. Inscreva-se até 10 de junho através do site da ADEI-dança. Inscreva-se até 10 de junho através do site da ADEI-
XA ou via email: geral.adeixa@gmail.com. A inscrição dá XA ou via email: geral.adeixa@gmail.com. A inscrição dá 
direito ao crachá de identifi cação, t-shirt alusiva ao festival, direito ao crachá de identifi cação, t-shirt alusiva ao festival, 
diploma de participação para escolas e bailarinos. Também diploma de participação para escolas e bailarinos. Também 
há descontos nos workshops e restaurantes aderentes ao há descontos nos workshops e restaurantes aderentes ao 
evento.evento.

Gabinete de Comunicação do MunicípioGabinete de Comunicação do Município
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Dos meus alfarrábios: (parte IV)Dos meus alfarrábios: (parte IV)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

Nesta parte (IV), é dada continuida-Nesta parte (IV), é dada continuida-
de à oração do Conselheiro (Dr.) Ma-de à oração do Conselheiro (Dr.) Ma-
nuel Ferreira da Silva Couto, seguindo-nuel Ferreira da Silva Couto, seguindo-
se um meritório trabalho do Dr. Luís se um meritório trabalho do Dr. Luís 
Figueiredo da Guerra (n. 01.03.1853 e Figueiredo da Guerra (n. 01.03.1853 e 
f. 07.02.1931, em Viana do Castelo) o f. 07.02.1931, em Viana do Castelo) o 
qual, pela sua vasta obra de pesquisa qual, pela sua vasta obra de pesquisa 
relacionada com o nosso concelho, e relacionada com o nosso concelho, e 
pela ligação com o mesmo, uma vez pela ligação com o mesmo, uma vez 
que nele trabalhou, durante alguns que nele trabalhou, durante alguns 
anos, como Juiz de Direito, foi aprovado anos, como Juiz de Direito, foi aprovado 
por unanimidade, a título póstumo, em por unanimidade, a título póstumo, em 
Assembleia Municipal de 25.04.2014, Assembleia Municipal de 25.04.2014, 
um voto de louvor, do qual a edilida-um voto de louvor, do qual a edilida-
de deu conhecimento a seu neto José de deu conhecimento a seu neto José 
João Figueiredo da Guerra Pereira da João Figueiredo da Guerra Pereira da 
Costa.Costa.

####«»«»«»########«»«»«»####

- E tudo isto sucede meus Senho-- E tudo isto sucede meus Senho-
res, sem a troca dum tiro, sem o mais res, sem a troca dum tiro, sem o mais 
pequeno indício de reacção ou pro-pequeno indício de reacção ou pro-
testo, numa passividade degradante testo, numa passividade degradante 
e triste! O brio nacional, o nosso brio e triste! O brio nacional, o nosso brio 
de portuguez parecia complectamente de portuguez parecia complectamente 
extincto! No meio destas festas com-extincto! No meio destas festas com-
memorativas, parecerá descabida a re-memorativas, parecerá descabida a re-
cordação destes tristes acontecimentos cordação destes tristes acontecimentos 
que acabo de fazer. Mas Assim não é. que acabo de fazer. Mas Assim não é. 
É necessário lembrá-los, para que re-É necessário lembrá-los, para que re-
cordemos também a energia com que, cordemos também a energia com que, 
a breve trecho, uma nação inteira sou-a breve trecho, uma nação inteira sou-
be restaurar a sua autonomia e a for-be restaurar a sua autonomia e a for-
ma gloriosa como conseguiu apagar a ma gloriosa como conseguiu apagar a 
nódoa da sua frequeza de momento. nódoa da sua frequeza de momento. 
Como a calma da athmosphera é o Como a calma da athmosphera é o 
pronuncio das grandes convulsões da pronuncio das grandes convulsões da 
natureza, assim também, ao entorpe-natureza, assim também, ao entorpe-
decimento moral do paiz succedeu a decimento moral do paiz succedeu a 
tremenda e violenta agitação que o ha-tremenda e violenta agitação que o ha-
via de libertar! A 16 de Junho de 1808, via de libertar! A 16 de Junho de 1808, 
apparece no Porto o primeiro movimen-apparece no Porto o primeiro movimen-
to insurreccional contra Junot; logo em to insurreccional contra Junot; logo em 
seguida em Braga, Melgaço, Vila Pou-seguida em Braga, Melgaço, Vila Pou-
ca de Aguiar e Chaves se inicia a re-ca de Aguiar e Chaves se inicia a re-
acção contra o domínio estrangeiro; e acção contra o domínio estrangeiro; e 
em pouco tempo, todo o paiz, de norte em pouco tempo, todo o paiz, de norte 
a sul, numa revolta formidável protesta a sul, numa revolta formidável protesta 
e reage contra o governo dos intruzos! e reage contra o governo dos intruzos! 
Neste estado de agitação intensa fi ca Neste estado de agitação intensa fi ca 
Portugal por algum tempo, até que Ju-Portugal por algum tempo, até que Ju-
not, batido pelo exército anglo-luso nas not, batido pelo exército anglo-luso nas 
célebres batalhas de Roliça e do Vimei-célebres batalhas de Roliça e do Vimei-
ro, se vê obrigado a abandonar a ter-ro, se vê obrigado a abandonar a ter-
ra conquistada, retirando-se de Lisboa ra conquistada, retirando-se de Lisboa 
com o seu exército em 13 de Setembro, com o seu exército em 13 de Setembro, 
após a impropriamente chamada con-após a impropriamente chamada con-
venção de Cintra! Desta forme heróica venção de Cintra! Desta forme heróica 
viu a nossa Pátria o seu território livre viu a nossa Pátria o seu território livre 
do domínio de Napoleão. Mas, em bre-do domínio de Napoleão. Mas, em bre-
ve o terrível dominador, ferido na sua ve o terrível dominador, ferido na sua 
vaidade e no seu orgulho, envia contra vaidade e no seu orgulho, envia contra 
nós um novo exército sob o comando nós um novo exército sob o comando 
de Soult. Este com os seus soldados, de Soult. Este com os seus soldados, 
em número de 23.500, pretende fazer a em número de 23.500, pretende fazer a 
invasão pelo norte. Percorre a margem invasão pelo norte. Percorre a margem 
direita do Minho em várias tentativas direita do Minho em várias tentativas 
para atravessar o rio. Dirige o grosso para atravessar o rio. Dirige o grosso 
das suas forças para a foz e resolve das suas forças para a foz e resolve 
tentar a travessia com alguns batalhões tentar a travessia com alguns batalhões 
entre Valença e Cerveira, afi m de pro-entre Valença e Cerveira, afi m de pro-
teger o desembarque daquellas em teger o desembarque daquellas em 
Caminha. Em 14 de Fereveiro de 1809 Caminha. Em 14 de Fereveiro de 1809 

ouve-se tocar a rebate em S. Pedro da ouve-se tocar a rebate em S. Pedro da 
Torre. O valente governador da praça Torre. O valente governador da praça 
da villa, Gonçalo Coelho d’Araújo, sob da villa, Gonçalo Coelho d’Araújo, sob 
cujo commando se achava um diminuto cujo commando se achava um diminuto 
número d’ordenanças, descobre seguir, número d’ordenanças, descobre seguir, 
rio abaixo, uma fl otilha de barcos com rio abaixo, uma fl otilha de barcos com 
francezes. Previne a sua gente para a francezes. Previne a sua gente para a 
defeza, recommendando ao governa-defeza, recommendando ao governa-
dor deste forte, José Ferreira Cardoso dor deste forte, José Ferreira Cardoso 
de Carvalho, todo o cuidado em obser-de Carvalho, todo o cuidado em obser-
var o que se passa e com os seus pou-var o que se passa e com os seus pou-
cos soldados e muitos populares, que cos soldados e muitos populares, que 
por sua livre vontade se offerecem para por sua livre vontade se offerecem para 
a lucta, espera o inimigo com toda a at-a lucta, espera o inimigo com toda a at-
tenção e cuidadosa vigilância. Entretan-tenção e cuidadosa vigilância. Entretan-
to este, com a sua fl otilha, encosta-se to este, com a sua fl otilha, encosta-se 
na margem direita, no sítio da Torrinha, na margem direita, no sítio da Torrinha, 
onde se conserva até à uma hora da onde se conserva até à uma hora da 
tarde do dia seguinte, 15 de Fevereiro. tarde do dia seguinte, 15 de Fevereiro. 
Então três barcos se põem em movi-Então três barcos se põem em movi-
mento em direcção à margem opposta; mento em direcção à margem opposta; 
mas, accossados pelo fogo da praça da mas, accossados pelo fogo da praça da 
villa, correm rio abaixo em direcção ao villa, correm rio abaixo em direcção ao 
sítio da Motta, onde uma peça alli as-sítio da Motta, onde uma peça alli as-
sestada lhes envia um tiro que os vara sestada lhes envia um tiro que os vara 
em terra. Alguns outros barcos procu-em terra. Alguns outros barcos procu-
ram seguir na esteira dos trez primei-ram seguir na esteira dos trez primei-
ros; um delles, porém, é mettido a pique ros; um delles, porém, é mettido a pique 
por um tiro partido destas muralhas e por um tiro partido destas muralhas e 
os restantes obrigados a retirar precipi-os restantes obrigados a retirar precipi-
tadamente. Dentro em pouco um novo tadamente. Dentro em pouco um novo 
tiro de peça dirigido sobre a casa de tiro de peça dirigido sobre a casa de 
D. António Correia, quartel do general D. António Correia, quartel do general 
francez, põe em fuga desordenada as francez, põe em fuga desordenada as 
tropas que alli se achavam. Foi então tropas que alli se achavam. Foi então 
que Gonçalo Coelho d’Araújo, o deste-que Gonçalo Coelho d’Araújo, o deste-
mido governador da villa, manda largar mido governador da villa, manda largar 
quatro barcos com soldados e paisanos quatro barcos com soldados e paisanos 
em perseguição do inimigo. Troca se em perseguição do inimigo. Troca se 
entre este e aquelle vigoroso e nutrido entre este e aquelle vigoroso e nutrido 
tiroteio, heroicamente sustentado pelos tiroteio, heroicamente sustentado pelos 
nossos; e no meio da refrega, no mais nossos; e no meio da refrega, no mais 
vivo do combate, resoa mais uma vez a vivo do combate, resoa mais uma vez a 
artilharia deste forte e um novo tiro de artilharia deste forte e um novo tiro de 
metralha, mandado sobre os contrários, metralha, mandado sobre os contrários, 
os dissipa por completo. Desta maneira os dissipa por completo. Desta maneira 
brilhantíssima se effectuou com toda a brilhantíssima se effectuou com toda a 
effi cácia, pela valentia dos nossos sol-effi cácia, pela valentia dos nossos sol-
dados e populares, a notável defeza dados e populares, a notável defeza 
do Minho que hoje celebramos. É por do Minho que hoje celebramos. É por 
isso e pela parte proveniente que esta isso e pela parte proveniente que esta 
fortaleza teve nos factos referidos que fortaleza teve nos factos referidos que 
a Ex.ma Câmara deste concelho ao a Ex.ma Câmara deste concelho ao 
elaborar o programma das festas a re-elaborar o programma das festas a re-
alizar, pôs num número delle a visita a alizar, pôs num número delle a visita a 
este forte onde nós vimos todos olhar este forte onde nós vimos todos olhar 
com ternura para estes muros de glorio-com ternura para estes muros de glorio-
sas recordações. É um acto de justiça, sas recordações. É um acto de justiça, 
pobre Castello abandonado! Há cem pobre Castello abandonado! Há cem 
annos vomitavas tu fogo contra os in-annos vomitavas tu fogo contra os in-
vasores da Pátria, em defeza daquella vasores da Pátria, em defeza daquella 
mesma bandeira que hoje, altiva e ale-mesma bandeira que hoje, altiva e ale-
gre, se hasteia em teus muros! Há cem gre, se hasteia em teus muros! Há cem 
annos vivias tu a vida dos heróis que annos vivias tu a vida dos heróis que 
sobre estas paredes arruinadas pelo sobre estas paredes arruinadas pelo 
tempo offereceram o seu sangue pela tempo offereceram o seu sangue pela 
Pátria estremecida! Agora, um século Pátria estremecida! Agora, um século 
passado, aqui recebes tu, em festiva e passado, aqui recebes tu, em festiva e 
cívica romagem, em cabeça descober-cívica romagem, em cabeça descober-
ta curvemo-nos reverentes deante da-ta curvemo-nos reverentes deante da-
quella bandeira que representa a nossa quella bandeira que representa a nossa 
pátria. Bandeira Portugueza, symbolo pátria. Bandeira Portugueza, symbolo 
querido de tudo o que mais presamos querido de tudo o que mais presamos 
no mundo! Nós te saudamos num gran-no mundo! Nós te saudamos num gran-
de frémito de enthusiasmo e amor! Em de frémito de enthusiasmo e amor! Em 
torno de ti nos agrupamos hoje, unidos torno de ti nos agrupamos hoje, unidos 
todos como irmãos, em volta da nossa todos como irmãos, em volta da nossa 
mãe. Com os olhos fi tos em ti, aqui vie-mãe. Com os olhos fi tos em ti, aqui vie-
mos a commemorar os feitos heróicos mos a commemorar os feitos heróicos 
dos fi lhos desta terra que aqui comba-dos fi lhos desta terra que aqui comba-
teram em defesa tua! Dormem elles na teram em defesa tua! Dormem elles na 
paz do túmulo, mas nos nossos cora-paz do túmulo, mas nos nossos cora-
ções a sua memória existirá sempre ções a sua memória existirá sempre 
aureolada do nosso affecto mais sin-aureolada do nosso affecto mais sin-
cero e da nossa saudade e gratidão, cero e da nossa saudade e gratidão, 
para assim a legarmos aos nossos fi -para assim a legarmos aos nossos fi -
lhos! E assim como esses homens te lhos! E assim como esses homens te 
souberam honrar e defender assim o souberam honrar e defender assim o 
juramos nós também fazer, pela mui-juramos nós também fazer, pela mui-
ta veneração que te votamos. Salve, ta veneração que te votamos. Salve, 
bandeira de Portigal! Fizeram-te azul e bandeira de Portigal! Fizeram-te azul e 
branca – da cor do céu! Até nas cores branca – da cor do céu! Até nas cores 
tu és um symbolo – o branco é a pureza tu és um symbolo – o branco é a pureza 
immaculada, o azul é o fi rmamento infi -immaculada, o azul é o fi rmamento infi -
nito! E agora meus senhores, antes de nito! E agora meus senhores, antes de 
nos retirarmos permitti que, com toda a nos retirarmos permitti que, com toda a 
vehemência da minha alma, eu saúde vehemência da minha alma, eu saúde 

uma vez ainda a nossa pátria, erguendo uma vez ainda a nossa pátria, erguendo 
em cima destes velhos muros um viva em cima destes velhos muros um viva 
enthusiástico ao supremo megistrado enthusiástico ao supremo megistrado 
da nação, Viva sua Magestade El-Rei! da nação, Viva sua Magestade El-Rei! 
Viva o Exército portuguez, viva a Ma-Viva o Exército portuguez, viva a Ma-
rinha Portugueza, Viva a Commissão rinha Portugueza, Viva a Commissão 
offi cial da Celebração do Centenário da offi cial da Celebração do Centenário da 
Guerra Peninsular!»”.Guerra Peninsular!»”.

- Jornal “Novidades de Cervei-- Jornal “Novidades de Cervei-
ra”, nº 63, de 15.09.1909ra”, nº 63, de 15.09.1909: : “O feito de “O feito de 
Cerveira. O M.mo Juiz de Direito des-Cerveira. O M.mo Juiz de Direito des-
ta comarca, sr. dr. Luís Figueiredo da ta comarca, sr. dr. Luís Figueiredo da 
Guerra danos os seguintes dados his-Guerra danos os seguintes dados his-
tóriocos que gostosamente recortamos tóriocos que gostosamente recortamos 
do nosso prezado colega de Vianna do do nosso prezado colega de Vianna do 
Castello «Aurora do Lima»: «No dia 13 Castello «Aurora do Lima»: «No dia 13 
de Fevereiro, como houvesse denúncia de Fevereiro, como houvesse denúncia 
que os franceses pretendiam passar o que os franceses pretendiam passar o 
Rio Minho, e se ouvissem machadadas Rio Minho, e se ouvissem machadadas 
num pinhal abaixo de Goyan, defronte num pinhal abaixo de Goyan, defronte 
da Motta de Gondarém, foi mandado lá da Motta de Gondarém, foi mandado lá 
o artilheiro João Francisco de Amorim o artilheiro João Francisco de Amorim 
Pereira, que com alguns ousados ho-Pereira, que com alguns ousados ho-
mens, saltando em terra, queimaram mens, saltando em terra, queimaram 
as barracas construídas, verifi cando as barracas construídas, verifi cando 
a situação do exército invasor; e para a situação do exército invasor; e para 
evitar a tentativa de desembarque na-evitar a tentativa de desembarque na-
quelle sítio, se preparou logo uma ba-quelle sítio, se preparou logo uma ba-
teria com um canhão. No dia 14 passou teria com um canhão. No dia 14 passou 
em S. Pedro da Torre, rio abaixo um em S. Pedro da Torre, rio abaixo um 
comboio de uma vintena de barcaças comboio de uma vintena de barcaças 
para transporte das tropas, e havendo para transporte das tropas, e havendo 
rebate na margem portugueza, se aco-rebate na margem portugueza, se aco-
lheram, pelo caneiro, à Torrinha, acima lheram, pelo caneiro, à Torrinha, acima 
do forte de Goyan. No dia seguinte, do forte de Goyan. No dia seguinte, 
depoiso do meio dia, avançaram três depoiso do meio dia, avançaram três 
desses barcos, que, escapando ao fogo desses barcos, que, escapando ao fogo 
do castello de Cerveira, vieram acabar do castello de Cerveira, vieram acabar 
varados pelas peças da Motta e de in-varados pelas peças da Motta e de in-
fantaria nº 21, collocadas um pouco fantaria nº 21, collocadas um pouco 
mais abaixo, na capella de S. Martinho. mais abaixo, na capella de S. Martinho. 
O forte da Breia atirou sobre os outros O forte da Breia atirou sobre os outros 
barcos que iam sahindo, afundando um, barcos que iam sahindo, afundando um, 
e obrigando os demais a retroceder. O e obrigando os demais a retroceder. O 
Governador da Praça de Villa Nova Governador da Praça de Villa Nova 
de Cerveira, o tenete-coronel Gonçalo de Cerveira, o tenete-coronel Gonçalo 
Coelho de Araújo, encarregou então o Coelho de Araújo, encarregou então o 
seu ajudante, capitão de ordenanças seu ajudante, capitão de ordenanças 
Ignácio Francisco Marinho a embarcar Ignácio Francisco Marinho a embarcar 
com alguns populares em quatro pe-com alguns populares em quatro pe-
quenos barcos; animados pelo Gover-quenos barcos; animados pelo Gover-
nador e pelo ajudante do Governo da nador e pelo ajudante do Governo da 
Província, Pereira da Silva, e protegi-Província, Pereira da Silva, e protegi-
dos pela constante fuzilaria, dirigiram-dos pela constante fuzilaria, dirigiram-
se à margem hespanhola. Entretanto se à margem hespanhola. Entretanto 
troava também a artilharia de Cerveira troava também a artilharia de Cerveira 
e de Novêlha, e um canhonaço deste e de Novêlha, e um canhonaço deste 
último reduto dirigido sobre a casa de último reduto dirigido sobre a casa de 
Dom António Correia, onde se alojava Dom António Correia, onde se alojava 
o Estado Maior do General Francesdú o Estado Maior do General Francesdú 
e alguma tropa da vanguarda francesa, e alguma tropa da vanguarda francesa, 
dando no cunhal do solar, os obrigou a dando no cunhal do solar, os obrigou a 
debandar para mais longe, dando as-debandar para mais longe, dando as-
sim tempo a que os nossos tomassem sim tempo a que os nossos tomassem 
14 barcos, e impunemente as trouxes-14 barcos, e impunemente as trouxes-
sem a Villa Nova, fugindo apenas três sem a Villa Nova, fugindo apenas três 
que foram encontradas, apezar do arti-que foram encontradas, apezar do arti-
lheiro João Francisco voltar a ver o seu lheiro João Francisco voltar a ver o seu 
paradeiro. Eis os nomes dos que mais paradeiro. Eis os nomes dos que mais 
se distinguiram nesta empreza, na ver-se distinguiram nesta empreza, na ver-
dade glorioza: - Capitão de Ordenanças dade glorioza: - Capitão de Ordenanças 
Ignácio Francisco Marinho, fallecido em Ignácio Francisco Marinho, fallecido em 
1817, e hoje representado pelo capitão 1817, e hoje representado pelo capitão 
Entónio Emílio da Cunha Valle. – Arti-Entónio Emílio da Cunha Valle. – Arti-
lheiro João Francisco de Amorim Pe-lheiro João Francisco de Amorim Pe-
reira; - Tenente-coronel Governador de reira; - Tenente-coronel Governador de 
Cerveira, Gonçalo Coelho de Araújo, Cerveira, Gonçalo Coelho de Araújo, 
hoje representado por seu bisneto, o hoje representado por seu bisneto, o 
capitão Abel Marinho Falcão; foi promo-capitão Abel Marinho Falcão; foi promo-
vido por distincção a Coronel na Ordem vido por distincção a Coronel na Ordem 
do dia 17 de Abril de 1809; - Tenente do dia 17 de Abril de 1809; - Tenente 
Coronel, Ajudante do Governo das Ar-Coronel, Ajudante do Governo das Ar-
mas da Província, Félix Pereira da Sil-mas da Província, Félix Pereira da Sil-
va Bezerra Fagundes, representado va Bezerra Fagundes, representado 
pelo Dr. José Pereira Cyrne de Castro pelo Dr. José Pereira Cyrne de Castro 
da Silva Bezerra Fagundes; - Tenente-da Silva Bezerra Fagundes; - Tenente-
coronel, commandante d’Inf.ª 21, José coronel, commandante d’Inf.ª 21, José 
Joaquim de Champalimaud; - Coronal Joaquim de Champalimaud; - Coronal 
de Melícias José de Barros Lima da de Melícias José de Barros Lima da 
Gama e Azevedo, tio do subscrevente, Gama e Azevedo, tio do subscrevente, 
e – D. Anna do Nascimento Ferreira de e – D. Anna do Nascimento Ferreira de 
Magalhães, mulher do Governador de Magalhães, mulher do Governador de 
Lobelhe, Sargento-mor José Ferreira Lobelhe, Sargento-mor José Ferreira 
Cardoso de Carvalho”.Cardoso de Carvalho”.

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N.C. e Lovelhe, 2012V. N.C. e Lovelhe, 2012

Alto Minho, incluindo Vila Alto Minho, incluindo Vila 
Nova de Cerveira, aposta Nova de Cerveira, aposta 
num programa de formação e num programa de formação e 
criação artística dos agentes criação artística dos agentes 
culturais sobre as lendas da culturais sobre as lendas da 
regiãoregião

A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto 
Minho) está a promover, em colaboração com as Comédias Minho) está a promover, em colaboração com as Comédias 
do Minho e o apoio do Centro Dramático de Viana - Teatro do Minho e o apoio do Centro Dramático de Viana - Teatro 
do Noroeste, um programa inédito de capacitação e criação do Noroeste, um programa inédito de capacitação e criação 
artística contemporânea em torno das lendas da região, en-artística contemporânea em torno das lendas da região, en-
volvendo a comunidade, grupos de teatro amador, coros po-volvendo a comunidade, grupos de teatro amador, coros po-
lifónicos, ranchos e outras associações locais. Esta iniciativa, lifónicos, ranchos e outras associações locais. Esta iniciativa, 
inserida no projeto CRIARTE - Promoção da Criatividade inserida no projeto CRIARTE - Promoção da Criatividade 
Territorial do Alto Minho, cofi nanciado pelo ON.2 - O Novo Territorial do Alto Minho, cofi nanciado pelo ON.2 - O Novo 
Norte, visa a valorização e promoção do potencial criativo Norte, visa a valorização e promoção do potencial criativo 
dos agentes culturais do Alto Minho.dos agentes culturais do Alto Minho.

Assim, em cada concelho do Alto Minho foi constituído Assim, em cada concelho do Alto Minho foi constituído 
um grupo com elementos de diferentes coletividades que, a um grupo com elementos de diferentes coletividades que, a 
partir de uma lenda local, está a desenvolver um trabalho de partir de uma lenda local, está a desenvolver um trabalho de 
apropriação artística e inspiração criativa, que culminará com apropriação artística e inspiração criativa, que culminará com 
a montagem de dez espetáculos que serão apresentados em a montagem de dez espetáculos que serão apresentados em 
espaços simbólicos do território. Estes grupos são orientados espaços simbólicos do território. Estes grupos são orientados 
por Gonçalo Fonseca (Paredes de Coura), Luís Filipe Silva por Gonçalo Fonseca (Paredes de Coura), Luís Filipe Silva 
(Melgaço), Rui Mendonça (Monção), Sílvia Barbosa (Valen-(Melgaço), Rui Mendonça (Monção), Sílvia Barbosa (Valen-
ça), Tânia Almeida (Vila Nova de Cerveira), Samuel Coelho ça), Tânia Almeida (Vila Nova de Cerveira), Samuel Coelho 
(Arcos de Valdevez), Teatro do Noroeste - Centro Dramático (Arcos de Valdevez), Teatro do Noroeste - Centro Dramático 
de Viana (Viana do Castelo), Radar 360º - António Oliveira e de Viana (Viana do Castelo), Radar 360º - António Oliveira e 
Julieta Rodrigues (Ponte de Lima), Graeme Pulleyn (Cami-Julieta Rodrigues (Ponte de Lima), Graeme Pulleyn (Cami-
nha) e Joana Castro (Ponte da Barca).nha) e Joana Castro (Ponte da Barca).

O ciclo de dez espetáculos apresenta-se como o resul-O ciclo de dez espetáculos apresenta-se como o resul-
tado do programa de formação e criação artística, sendo re-tado do programa de formação e criação artística, sendo re-
alizado em dois fi ns de semana durante o próximo mês de alizado em dois fi ns de semana durante o próximo mês de 
maio, nomeadamente, de 8 a 10 de maio, nos concelhos do maio, nomeadamente, de 8 a 10 de maio, nos concelhos do 
Vale do Minho, e de 15 a 17 de maio, nos concelhos do Vale Vale do Minho, e de 15 a 17 de maio, nos concelhos do Vale 
do Lima.do Lima.

No concelho de Vila Nova de CerveiraNo concelho de Vila Nova de Cerveira
Cineteatro | 10 MAI | 21:30Cineteatro | 10 MAI | 21:30
ENCENAÇÃO Tânia Almeida ENCENAÇÃO Tânia Almeida 
Outra Cena + Coral Polifónico de VN Cerveira  Outra Cena + Coral Polifónico de VN Cerveira  
PRIMARCKAPRIMARCKA
A partir das lendas da Fonte dos Porcos, da Cova da A partir das lendas da Fonte dos Porcos, da Cova da 

Moura e do Cervo ReiMoura e do Cervo Rei
No dia 23 de maio, todos os grupos participantes juntam-No dia 23 de maio, todos os grupos participantes juntam-

se em Viana do Castelo para o espetáculo fi nal – a “Romaria se em Viana do Castelo para o espetáculo fi nal – a “Romaria 
das Lendas”, cujo conceito passa por uma performance pelas das Lendas”, cujo conceito passa por uma performance pelas 
ruas e praças do centro histórico com excertos das apresen-ruas e praças do centro histórico com excertos das apresen-
tações feitas nos espetáculos anteriores, constituindo este tações feitas nos espetáculos anteriores, constituindo este 
um momento de partilha coletiva e de festa popular sob o um momento de partilha coletiva e de festa popular sob o 
paradigma das romarias locais.paradigma das romarias locais.

Município colabora com Município colabora com 
Centro de Formação para dotar Centro de Formação para dotar 
professores de competências professores de competências 
em socorrismoem socorrismo

Cerca de 25 professores do pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclo Cerca de 25 professores do pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclo 
dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha e Valença dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha e Valença 
receberam formação na área dos Primeiros Socorros e Su-receberam formação na área dos Primeiros Socorros e Su-
porte Básico de Vida. A ação formativa contou com a colabo-porte Básico de Vida. A ação formativa contou com a colabo-
ração da autarquia.ração da autarquia.

Com o propósito de dotar os docentes de alguns conhe-Com o propósito de dotar os docentes de alguns conhe-
cimentos e competências, no âmbito dos primeiros socorros cimentos e competências, no âmbito dos primeiros socorros 
que possam vir a ser necessários em contexto escolar, esta que possam vir a ser necessários em contexto escolar, esta 
ação pretendeu transmitir noções básicas de auxílio a situa-ação pretendeu transmitir noções básicas de auxílio a situa-
ções de emergência. Não obstante, a introdução no próximo ções de emergência. Não obstante, a introdução no próximo 
ano letivo de novas metas nos programas de Ciências Na-ano letivo de novas metas nos programas de Ciências Na-
turais do 9.º ano faz com que esta temática formativa seja turais do 9.º ano faz com que esta temática formativa seja 
pertinente para os docentes da disciplina explorarem os se-pertinente para os docentes da disciplina explorarem os se-
guintes conteúdos: Sistema Integrado de Emergência Médi-guintes conteúdos: Sistema Integrado de Emergência Médi-
ca; Exame Geral da Vítima; Suporte Básico da Vida; Asfi xia ca; Exame Geral da Vítima; Suporte Básico da Vida; Asfi xia 
e obstrução da via aérea; Hemorragias; Feridas e Queimadu-e obstrução da via aérea; Hemorragias; Feridas e Queimadu-
ras; Intoxicações; Lesões músculo-esqueléticas; Alterações ras; Intoxicações; Lesões músculo-esqueléticas; Alterações 
do conhecimento.do conhecimento.

Organizada pelo Centro de Formação do Vale do Minho, Organizada pelo Centro de Formação do Vale do Minho, 
esta ação “Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida” con-esta ação “Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida” con-
tou com a parceria do Agrupamento de Escolas de Vila Nova tou com a parceria do Agrupamento de Escolas de Vila Nova 
de Cerveira e do Programa de Emergência Social. A Câmara de Cerveira e do Programa de Emergência Social. A Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira também se apresentou Municipal de Vila Nova de Cerveira também se apresentou 
como um parceiro direto na concretização desta iniciativa, como um parceiro direto na concretização desta iniciativa, 
através da cedência de um técnico superior da autarquia com através da cedência de um técnico superior da autarquia com 
amplas competências e conhecimentos em socorrismo.amplas competências e conhecimentos em socorrismo.



O Aquamuseu do Rio Minho, o Forte de Lovelhe, o O Aquamuseu do Rio Minho, o Forte de Lovelhe, o 
Convento de San Payo, o Museu da Bienal de Cerveira e Convento de San Payo, o Museu da Bienal de Cerveira e 
a Câmara Municipal unem-se, uma vez mais, para come-a Câmara Municipal unem-se, uma vez mais, para come-
morar o Dia Internacional dos Museus (18 de maio), atra-morar o Dia Internacional dos Museus (18 de maio), atra-
vés de um evento interativo. De 11 a 18 de maio, ‘Museus vés de um evento interativo. De 11 a 18 de maio, ‘Museus 
Fora de Portas’ proporciona ateliers, exposição, visitas Fora de Portas’ proporciona ateliers, exposição, visitas 
guiadas e um concerto memorável. Entrada gratuita.guiadas e um concerto memorável. Entrada gratuita.

O ‘Museu Fora de Portas’ promete um contacto direto en-O ‘Museu Fora de Portas’ promete um contacto direto en-
tre comunidade e museus fora do espaço formal, suscitando tre comunidade e museus fora do espaço formal, suscitando 
diálogo e interação sobre o território, a cultura e a sociedade. diálogo e interação sobre o território, a cultura e a sociedade. 
O objetivo passa por destacar as valências museológicas do O objetivo passa por destacar as valências museológicas do 
concelho e sensibilizar para a conservação e valorização do concelho e sensibilizar para a conservação e valorização do 
património cultural.património cultural.

Um dos pontos altos do programa acontece na tarde de Um dos pontos altos do programa acontece na tarde de 
sábado, com o concerto “Música nos Caminhos de Santia-sábado, com o concerto “Música nos Caminhos de Santia-
go”, pela Orquestra do Norte acompanhada por quatro gru-go”, pela Orquestra do Norte acompanhada por quatro gru-
pos corais - Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Coro pos corais - Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Coro 
do Orfeão de Leiria, Orfeão de Vila Praia de Âncora, Coro do do Orfeão de Leiria, Orfeão de Vila Praia de Âncora, Coro do 
Liceu Vila Garcia -, num total de 150 elementos em palco. Liceu Vila Garcia -, num total de 150 elementos em palco. 
De entrada livre, o espetáculo WOLFGANG AMADEUS MO-De entrada livre, o espetáculo WOLFGANG AMADEUS MO-
ZART – REQUIEM EM RÉ MENOR, K.626 está agendado ZART – REQUIEM EM RÉ MENOR, K.626 está agendado 
para o interior do Castelo de Cerveira, às 16h30.para o interior do Castelo de Cerveira, às 16h30.

Para o domingo, 17 de maio, com início às 10h00 e pro-Para o domingo, 17 de maio, com início às 10h00 e pro-
longando-se durante o dia, decorre a visita guiada conjunta longando-se durante o dia, decorre a visita guiada conjunta 
ao Aquamuseu do Rio Minho, Forte de Lovelhe, Convento de ao Aquamuseu do Rio Minho, Forte de Lovelhe, Convento de 
San Payo e Museu da Bienal de Cerveira. Mais do que abor-San Payo e Museu da Bienal de Cerveira. Mais do que abor-
dar as coleções de cada espaço, procura-se dar a conhecer dar as coleções de cada espaço, procura-se dar a conhecer 
os pontos de ligação e a complementaridade entre eles, ten-os pontos de ligação e a complementaridade entre eles, ten-
do sempre por base o território, a sua matriz cultural e a sus-do sempre por base o território, a sua matriz cultural e a sus-
tentabilidade. As comemorações rematam no dia 18 de maio, tentabilidade. As comemorações rematam no dia 18 de maio, 
Dia Internacional dos Museus, com a abertura gratuita dos Dia Internacional dos Museus, com a abertura gratuita dos 
espaços museológicos cerveirenses a todos os visitantes.espaços museológicos cerveirenses a todos os visitantes.

Não obstante, e de 11 a 15 de maio, os museus também Não obstante, e de 11 a 15 de maio, os museus também 
vão às escolas ao encontro dos alunos do concelho, para vão às escolas ao encontro dos alunos do concelho, para 
a realização dos ateliers “Convento de San Payo: Anjas de a realização dos ateliers “Convento de San Payo: Anjas de 
José Rodrigues”, “Museu da Bienal de Cerveira: Arte e natu-José Rodrigues”, “Museu da Bienal de Cerveira: Arte e natu-
reza: tudo se cria, tudo se transforma”, “Aquamuseu do Rio reza: tudo se cria, tudo se transforma”, “Aquamuseu do Rio 
Minho: Recursos…de plástico!” e “Forte de Lovelhe: O que os Minho: Recursos…de plástico!” e “Forte de Lovelhe: O que os 
objetos nos contam”. objetos nos contam”. 

O desafi o foi lançado pelo International Council of Museu-O desafi o foi lançado pelo International Council of Museu-
ms para que, este ano, a efeméride seja assinalada sob o ms para que, este ano, a efeméride seja assinalada sob o 
tema de Museus para uma Sociedade Sustentável, e a ‘Vila tema de Museus para uma Sociedade Sustentável, e a ‘Vila 
das Artes’ preparou um vasto conjunto de atividades. De 11 a das Artes’ preparou um vasto conjunto de atividades. De 11 a 
18 de maio, os museus cerveirenses vão ter consigo, receba-18 de maio, os museus cerveirenses vão ter consigo, receba-
os!os!
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nário nário 
Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho
(17) -  Colégio de Campos – Viagem de Finalistas – Pedido (17) -  Colégio de Campos – Viagem de Finalistas – Pedido 
de Subsídiode Subsídio
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(19) - Resumo Diário de Tesouraria(19) - Resumo Diário de Tesouraria
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A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, em 17 Nova de Cerveira aprovou, em 17 
de abril, o Relatório de Atividades e de abril, o Relatório de Atividades e 
Documentos de Prestação de Contas Documentos de Prestação de Contas 
de 2014 apresentado pela Câmara de 2014 apresentado pela Câmara 
Municipal, marcado por um grau de Municipal, marcado por um grau de 
execução fi nanceira da receita de execução fi nanceira da receita de 
86,3%, da despesa cifrada em 85,8% 86,3%, da despesa cifrada em 85,8% 
e das GOP em 72%. Dados compara-e das GOP em 72%. Dados compara-
tivos com 2013 traduzem uma forte tivos com 2013 traduzem uma forte 
e positiva consolidação da situação e positiva consolidação da situação 
fi nanceira da autarquia.fi nanceira da autarquia.

  
O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 

apresentou um documento “equilibra-apresentou um documento “equilibra-
do, realista e rigoroso”, fruto de uma do, realista e rigoroso”, fruto de uma 
contínua política de gestão adaptada contínua política de gestão adaptada 
à melhoria do bem-estar e da qualida-à melhoria do bem-estar e da qualida-
de da população concelhia. Fernando de da população concelhia. Fernando 
Nogueira lembrou o enquadramento Nogueira lembrou o enquadramento 
fi nanceiro desfavorável devido às su-fi nanceiro desfavorável devido às su-
cessivas reduções das receitas muni-cessivas reduções das receitas muni-
cipais, quer pela via da diminuição das cipais, quer pela via da diminuição das 
transferências do Orçamento do Esta-transferências do Orçamento do Esta-
do quer pela falta de fi nanciamento de do quer pela falta de fi nanciamento de 
fundos comunitários. Apesar destes fundos comunitários. Apesar destes 
constrangimentos, o Município reforçou constrangimentos, o Município reforçou 
os apoios sociais, manteve o mesmo os apoios sociais, manteve o mesmo 
nível de apoio fi nanceiro às freguesias nível de apoio fi nanceiro às freguesias 
e canalizou todas as energias no inves-e canalizou todas as energias no inves-
timento municipal, de forma a dar res-timento municipal, de forma a dar res-
posta às ações de proximidade.posta às ações de proximidade.

Procedendo a uma análise compa-Procedendo a uma análise compa-
rativa da situação económico-fi nanceiro rativa da situação económico-fi nanceiro 
e da sua evolução entre 2013 e 2014, e da sua evolução entre 2013 e 2014, 
o autarca cerveirense sublinhou alguns o autarca cerveirense sublinhou alguns 
indicadores diferenciadores que reve-indicadores diferenciadores que reve-
lam que “o Município mantém um efeti-lam que “o Município mantém um efeti-
vo controlo do orçamento e um máximo vo controlo do orçamento e um máximo 
esforço para concretizar os compromis-esforço para concretizar os compromis-
sos assumidos”. A redução da dívida a sos assumidos”. A redução da dívida a 
terceiros por habitante, o decréscimo terceiros por habitante, o decréscimo 
do endividamento líquido por habitan-do endividamento líquido por habitan-

te e do prazo médio de pagamentos a te e do prazo médio de pagamentos a 
fornecedores (de 68 para 63 dias), e as fornecedores (de 68 para 63 dias), e as 
taxas de execução acima dos 85%, são taxas de execução acima dos 85%, são 
aspetos que contribuirão para o futuro aspetos que contribuirão para o futuro 
desenvolvimento sustentável do conce-desenvolvimento sustentável do conce-
lho. “Nunca faremos nenhuma camufl a-lho. “Nunca faremos nenhuma camufl a-
gem de dados, nem queremos recorrer gem de dados, nem queremos recorrer 
a empréstimos bancários”, assegurou.a empréstimos bancários”, assegurou.

Neste relatório é sintetizado o tra-Neste relatório é sintetizado o tra-
balho desenvolvido no último ano, com balho desenvolvido no último ano, com 
uma taxa de execução das Grandes uma taxa de execução das Grandes 
Opções do Plano de 72% - “a mais ele-Opções do Plano de 72% - “a mais ele-
vada das últimas duas décadas, graças vada das últimas duas décadas, graças 
à elaboração de um orçamento realista à elaboração de um orçamento realista 
e rigoroso” -, concentrada na adminis-e rigoroso” -, concentrada na adminis-
tração geral; educação; ordenamento tração geral; educação; ordenamento 
de território; valorização do património de território; valorização do património 
cultural (Ecovia Caminho 2ª fase); cultu-cultural (Ecovia Caminho 2ª fase); cultu-
ra e apoios a instituições em fi ns lucra-ra e apoios a instituições em fi ns lucra-
tivos de natureza cultural; saneamento tivos de natureza cultural; saneamento 
e ampliação de remodelação das redes e ampliação de remodelação das redes 
de saneamento básico; desporto, re-de saneamento básico; desporto, re-
creio e lazer; rede viária e sinalização; creio e lazer; rede viária e sinalização; 
turismo (Loja Interativa de Turismo) e turismo (Loja Interativa de Turismo) e 
atribuição de bolsas de estudos de en-atribuição de bolsas de estudos de en-
sino superior.sino superior.

Relativamente à execução do orça-Relativamente à execução do orça-
mento, o ano de 2014 fi cou marcado mento, o ano de 2014 fi cou marcado 
por uma redução de mais de um mi-por uma redução de mais de um mi-
lhão de euros (8,3%) na receita, totali-lhão de euros (8,3%) na receita, totali-
zando 11,2 milhões de euros contra os zando 11,2 milhões de euros contra os 
12,2 milhões recebidos em 2013, ten-12,2 milhões recebidos em 2013, ten-
do mesmo assim apresentado um grau do mesmo assim apresentado um grau 
de execução fi nanceira de 86,3%. Não de execução fi nanceira de 86,3%. Não 
obstante, a despesa municipal acom-obstante, a despesa municipal acom-
panhou o comportamento da receita, panhou o comportamento da receita, 
permitindo obter um saldo positivo para permitindo obter um saldo positivo para 
a gerência de 2014 em operações orça-a gerência de 2014 em operações orça-
mentais, em um pouco mais de um mi-mentais, em um pouco mais de um mi-
lhão de euros, valor muito signifi cativo e lhão de euros, valor muito signifi cativo e 
que traduz uma forte e positiva consoli-que traduz uma forte e positiva consoli-
dação da situação fi nanceira da autar-dação da situação fi nanceira da autar-
quia. A política em termos de despesa quia. A política em termos de despesa 

teve como premissas a racionalização teve como premissas a racionalização 
e a poupança, diretrizes que permitiram e a poupança, diretrizes que permitiram 
alcançar uma redução na despesa na alcançar uma redução na despesa na 
ordem os 8,4%, tendo alcançado uma ordem os 8,4%, tendo alcançado uma 
taxa de execução de 85,8%. De salien-taxa de execução de 85,8%. De salien-
tar ainda que o serviço da dívida do tar ainda que o serviço da dívida do 
Município teve um encargo de 534 mil Município teve um encargo de 534 mil 
euros (pagamentos de juros de 73 mil euros (pagamentos de juros de 73 mil 
euros e amortização de 461 mil euros).euros e amortização de 461 mil euros).

O balanço aponta ainda para uma O balanço aponta ainda para uma 
situação patrimonial favorável, fruto situação patrimonial favorável, fruto 
do reforço do ativo, da diminuição do do reforço do ativo, da diminuição do 
passivo exigível em 498 mil euros e do passivo exigível em 498 mil euros e do 
consequente crescimento dos fundos consequente crescimento dos fundos 
próprios da autarquia em mais de 1,3 próprios da autarquia em mais de 1,3 
milhões de euros, em 2014 e face ao milhões de euros, em 2014 e face ao 
ano de 2013. O resultado líquido tota-ano de 2013. O resultado líquido tota-
lizou 866 mil euros, tendo sofrido um lizou 866 mil euros, tendo sofrido um 
decréscimo de 42,4% face ao ano an-decréscimo de 42,4% face ao ano an-
terior, para o qual contribuiu fortemente terior, para o qual contribuiu fortemente 
a indemnização de 350 mil euros paga a indemnização de 350 mil euros paga 
à empresa Construções Refoiense para à empresa Construções Refoiense para 
sanar o confl ito judicial, as perdas em sanar o confl ito judicial, as perdas em 
imobilizações e as correções de exercí-imobilizações e as correções de exercí-
cio anteriores (IVA, acerto de Seguran-cio anteriores (IVA, acerto de Seguran-
ça Social e outros) que totalizaram 50 ça Social e outros) que totalizaram 50 
mil e 66 mil euros, respetivamente.mil e 66 mil euros, respetivamente.

A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, por maioria, Nova de Cerveira aprovou, por maioria, 
com oito abstenções, o Relatório de Ati-com oito abstenções, o Relatório de Ati-
vidades e Documentos de Prestação de vidades e Documentos de Prestação de 
Contas de 2014.Contas de 2014.

Contas municipais com grau de Contas municipais com grau de 
execução orçamental superior a 85%execução orçamental superior a 85%

Museus de Vila Nova de Cerveira Museus de Vila Nova de Cerveira 
vão ao seu encontrovão ao seu encontro
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Roubados projetores no Roubados projetores no 
Espírito Santo e na Senhora Espírito Santo e na Senhora 
da Encarnaçãoda Encarnação

Quatro projetores de iluminação pública foram roubados Quatro projetores de iluminação pública foram roubados 
em locais diferentes dos montes cerveirenses. Dois no Espí-em locais diferentes dos montes cerveirenses. Dois no Espí-
rito Santo e outros dois na Senhora da Encarnação.rito Santo e outros dois na Senhora da Encarnação.

Sobre estes roubos foi apresentada queixa na Guarda Sobre estes roubos foi apresentada queixa na Guarda 
Nacional Republicana local.Nacional Republicana local.

A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-
lhe vai procurar repor a iluminação naqueles locais utilizan-lhe vai procurar repor a iluminação naqueles locais utilizan-
do, para isso, materiais que não despertem o interesse dos do, para isso, materiais que não despertem o interesse dos 
larápios.larápios.

Campanha de Recolha Campanha de Recolha 
de Sangue superou as de Sangue superou as 
expectativasexpectativas

Uma vez mais, os cerveirenses aderiram prontamente à Uma vez mais, os cerveirenses aderiram prontamente à 
campanha de recolha de sangue que decorreu, no dia 17 de campanha de recolha de sangue que decorreu, no dia 17 de 
abril, no largo do Terreiro, numa parceria conjunta entre o abril, no largo do Terreiro, numa parceria conjunta entre o 
Instituto Português do Sangue e a Câmara Municipal de Vila Instituto Português do Sangue e a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. Das 55 inscrições, foram efetivadas 50 co-Nova de Cerveira. Das 55 inscrições, foram efetivadas 50 co-
lheitas, gesto solidário que contribuirá para o reforço nacional lheitas, gesto solidário que contribuirá para o reforço nacional 
das reservas de sangue.das reservas de sangue.

Dar sangue é um ato voluntário e benévolo que repre-Dar sangue é um ato voluntário e benévolo que repre-
senta a única forma de proporcionar aos que necessitam o senta a única forma de proporcionar aos que necessitam o 
conforto de saber que podem contar com a solidariedade de conforto de saber que podem contar com a solidariedade de 
todos. A dádiva de sangue é um ato solidário para com os todos. A dádiva de sangue é um ato solidário para com os 
seus familiares, amigos e, principalmente, para com aqueles seus familiares, amigos e, principalmente, para com aqueles 
que necessitam e não o conhecem. que necessitam e não o conhecem. 

A autarquia cerveirense manifestou um agradecimento A autarquia cerveirense manifestou um agradecimento 
especial aos dadores por esta forte adesão reveladora de especial aos dadores por esta forte adesão reveladora de 
solidariedade, e lançou o desafi o a potenciais dadores para solidariedade, e lançou o desafi o a potenciais dadores para 
se inscreverem na próxima campanha de recolha de sangue se inscreverem na próxima campanha de recolha de sangue 
que o concelho receberá a 14 de agosto.que o concelho receberá a 14 de agosto.

Qualquer pessoa com mais de 18 anos poderá ser um Qualquer pessoa com mais de 18 anos poderá ser um 
potencial dador, em particular aqueles que não contribuem potencial dador, em particular aqueles que não contribuem 
para esta causa há mais de um ano.para esta causa há mais de um ano.

Contagem decrescente para Contagem decrescente para 
a I Taça Ibérica de Trail a I Taça Ibérica de Trail 
Cerveira-TomiñoCerveira-Tomiño

Já são cerca de 200 os inscritos na I Taça Ibérica de Trail Já são cerca de 200 os inscritos na I Taça Ibérica de Trail 
Cerveira-Tomiño agendada para 10 de maio, no rio Minho, Cerveira-Tomiño agendada para 10 de maio, no rio Minho, 
com a distância de 20 km a ser a mais procurada, revelou com a distância de 20 km a ser a mais procurada, revelou 
a organização durante a apresentação ofi cial que decorreu a organização durante a apresentação ofi cial que decorreu 
na Biblioteca Municipal. Pedro Caprichoso é o padrinho da na Biblioteca Municipal. Pedro Caprichoso é o padrinho da 
prova.prova.

A vereadora, Aurora Viães, o presidente da EDV, Rui Sil-A vereadora, Aurora Viães, o presidente da EDV, Rui Sil-
va, e o responsável da secção de Trail da EDV, José Carlos va, e o responsável da secção de Trail da EDV, José Carlos 
Alcobia, abordaram a excelente recetividade que o evento Alcobia, abordaram a excelente recetividade que o evento 
desportivo está a ter junto de portugueses e espanhóis, pre-desportivo está a ter junto de portugueses e espanhóis, pre-
vendo-se que, até ao dia da prova, o número de participantes vendo-se que, até ao dia da prova, o número de participantes 
ultrapasse as três centenas. Constituída por três provas – 50 ultrapasse as três centenas. Constituída por três provas – 50 
km trail; 20 km trail e caminhada 10 km –, a distância mais km trail; 20 km trail e caminhada 10 km –, a distância mais 
procurada tem sido os 20 km.procurada tem sido os 20 km.

Por outro lado, a organização reforçou as notáveis condi-Por outro lado, a organização reforçou as notáveis condi-
ções e potencialidades que o concelho oferece para a prática ções e potencialidades que o concelho oferece para a prática 
desta modalidade em crescimento, numa conjugação perfei-desta modalidade em crescimento, numa conjugação perfei-
ta da paisagem com as características técnicas do percurso. ta da paisagem com as características técnicas do percurso. 
Apesar de ser a primeira edição, não há dúvidas de que a Apesar de ser a primeira edição, não há dúvidas de que a 
Taça Ibérica de Trail Cerveira-Tomiño “tem potencial para vir Taça Ibérica de Trail Cerveira-Tomiño “tem potencial para vir 
a ser uma referência a nível nacional”.a ser uma referência a nível nacional”.

A I Taça Ibérica de Trail constitui-se como mais uma ofer-A I Taça Ibérica de Trail constitui-se como mais uma ofer-
ta de desporto em contacto com a natureza, com o rio Minho ta de desporto em contacto com a natureza, com o rio Minho 
como elemento de ligação. O evento desportivo, apadrinhado como elemento de ligação. O evento desportivo, apadrinhado 
por Pedro Caprichoso, é constituído por três provas: o Trail por Pedro Caprichoso, é constituído por três provas: o Trail 
50 km percorre caminhos e trilhos do concelho de Vila Nova 50 km percorre caminhos e trilhos do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, numa distância aproximada de 50 km e 3.100 de Cerveira, numa distância aproximada de 50 km e 3.100 
metros de desnível acumulado positivo, com início às 08h00 metros de desnível acumulado positivo, com início às 08h00 
do Cais de Goián e fi m em Vila Nova de Cerveira; o Trail 20 do Cais de Goián e fi m em Vila Nova de Cerveira; o Trail 20 
km, com partida às 10h00, tem um caráter competitivo e des-km, com partida às 10h00, tem um caráter competitivo e des-
nível acumulado positivo de aproximadamente 1500 metros; nível acumulado positivo de aproximadamente 1500 metros; 
e a caminhada 10 km, com partida às 10h00. Estas duas pro-e a caminhada 10 km, com partida às 10h00. Estas duas pro-
vas têm ponto de partida do Parque de Lazer do Castelinho vas têm ponto de partida do Parque de Lazer do Castelinho 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

ETAP participou na ‘Festa ETAP participou na ‘Festa 
do Livro e da Leitura’ de do Livro e da Leitura’ de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

No âmbito da ‘Festa do Livro e da Leitura’, promovida pela No âmbito da ‘Festa do Livro e da Leitura’, promovida pela 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, que decorreu Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, que decorreu 
no mês de abril, a ETAP – Escola Profi ssional foi convidada no mês de abril, a ETAP – Escola Profi ssional foi convidada 
a participar em diversas atividades. a participar em diversas atividades. 

Os alunos do curso de Design Gráfi co assistiram à apre-Os alunos do curso de Design Gráfi co assistiram à apre-
sentação do livro “Pelo Alto Minho Sketchbook”, de Carlos sentação do livro “Pelo Alto Minho Sketchbook”, de Carlos 
Basto, autor do texto e das aguarelas. Os alunos de Comuni-Basto, autor do texto e das aguarelas. Os alunos de Comuni-
cação/Marketing, Relações Públicas e Publicidade participa-cação/Marketing, Relações Públicas e Publicidade participa-
ram na palestra “A poesia de Sophia de Mello Breyner Ander-ram na palestra “A poesia de Sophia de Mello Breyner Ander-
sen”, da responsabilidade da professora Maria José Areal.sen”, da responsabilidade da professora Maria José Areal.

Para além disso foi da responsabilidade dos alunos de Para além disso foi da responsabilidade dos alunos de 
Comunicação/Marketing, Relações Públicas e Publicidade Comunicação/Marketing, Relações Públicas e Publicidade 
apresentarem o projeto “Lendas a duas mãos”, um desafi o apresentarem o projeto “Lendas a duas mãos”, um desafi o 
desenvolvido pela turma de Fotografi a que adaptou lendas desenvolvido pela turma de Fotografi a que adaptou lendas 
do concelho para as novas formas de narrativa, nomeada-do concelho para as novas formas de narrativa, nomeada-
mente a audiovisual.mente a audiovisual.

Notícias de escolas cerveirensesNotícias de escolas cerveirenses
Direção-Geral de Educação Direção-Geral de Educação 
distingue Clube de Robótica distingue Clube de Robótica 
do Agrupamento de Escolas do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

O clube de robótica do Agrupamento de Escolas de Vila O clube de robótica do Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira foi congratulado pela Direção-Geral de Nova de Cerveira foi congratulado pela Direção-Geral de 
Educação, com um prémio monetário de 250 euros, para de-Educação, com um prémio monetário de 250 euros, para de-
senvolvimento das suas atividades.senvolvimento das suas atividades.

O clube foi criado no ano letivo 2012/2013, com o ob-O clube foi criado no ano letivo 2012/2013, com o ob-
jetivo de estimular o interesse dos alunos pela tecnologia e jetivo de estimular o interesse dos alunos pela tecnologia e 
pelas ciências através da realização de atividades que mo-pelas ciências através da realização de atividades que mo-
bilizam conhecimentos de diferentes disciplinas, ocupando bilizam conhecimentos de diferentes disciplinas, ocupando 
os tempos livres de forma construtiva. Atualmente, o clube é os tempos livres de forma construtiva. Atualmente, o clube é 
frequentado por alunos do quinto ao nono ano de escolarida-frequentado por alunos do quinto ao nono ano de escolarida-
de, que estão a desenvolver atividades sobre a construção e de, que estão a desenvolver atividades sobre a construção e 
programação de robôs, a exploração de ambientes computa-programação de robôs, a exploração de ambientes computa-
cionais e o desenvolvimento de aplicações para dispositivos cionais e o desenvolvimento de aplicações para dispositivos 
móveis com sistema operativo móveis com sistema operativo android android  (mais informações  (mais informações 
em http://clubedarobotica.webnode.pt).  em http://clubedarobotica.webnode.pt).  

Neste ano letivo, Direção-Geral de Educação procedeu à Neste ano letivo, Direção-Geral de Educação procedeu à 
identifi cação dos clubes de programação e robótica existente identifi cação dos clubes de programação e robótica existente 
nas escolas públicas nacionais e, paralelamente, lançou um nas escolas públicas nacionais e, paralelamente, lançou um 
concurso no sentido de identifi car os clubes com condições concurso no sentido de identifi car os clubes com condições 
para serem apoiados no desenvolvimento das suas ativida-para serem apoiados no desenvolvimento das suas ativida-
des.des.

Com o valor atribuído, o clube irá adquirir novas peças Com o valor atribuído, o clube irá adquirir novas peças 
para complementar e desenvolver o kit robótico lego já ad-para complementar e desenvolver o kit robótico lego já ad-
quirido.quirido.

Alunos do Agrupamento de Alunos do Agrupamento de 
Escolas de V. N. Cerveira Escolas de V. N. Cerveira 
na fi nal do campeonato na fi nal do campeonato 
SuperTmatikSuperTmatik

Terminados os campeonatos escolares Terminados os campeonatos escolares SuperTmatikSuperTmatik, os , os 
alunos do Centro Escolar de Cerveira disputaram no passado alunos do Centro Escolar de Cerveira disputaram no passado 
dia 22 de abril de 2015, a Grande Final Online. Nesta der-dia 22 de abril de 2015, a Grande Final Online. Nesta der-
radeira fase da competição os campeões e vice-campeões radeira fase da competição os campeões e vice-campeões 
escolares de cada escalão realizaram três tentativas no escolares de cada escalão realizaram três tentativas no Su-Su-
perTmatik onlineperTmatik online, com vista à obtenção do melhor tempo, na , com vista à obtenção do melhor tempo, na 
resposta a quinze questões.resposta a quinze questões.

Durante a Grande Final Online os alunos continuaram a Durante a Grande Final Online os alunos continuaram a 
revelar o entusiasmo manifestado ao longo de todo o cam-revelar o entusiasmo manifestado ao longo de todo o cam-
peonato escolar, conseguindo alcançar bons tempos. Resta peonato escolar, conseguindo alcançar bons tempos. Resta 
agora esperar pelo dia 11 de maio para conhecer a classifi -agora esperar pelo dia 11 de maio para conhecer a classifi -
cação fi nal.cação fi nal.

Estejam entre os premiados ou não, serão sempre vence-Estejam entre os premiados ou não, serão sempre vence-
dores, pois superaram-se a eles próprios, desenvolveram o dores, pois superaram-se a eles próprios, desenvolveram o 
seu cálculo mental e divertiram-se. Parabéns a todos!seu cálculo mental e divertiram-se. Parabéns a todos!

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
promove Formação no âmbito promove Formação no âmbito 
dos Primeiros Socorros e dos Primeiros Socorros e 
Suporte Básico de Vida.Suporte Básico de Vida.

A Saúde é uma das áreas de intervenção transversal em A Saúde é uma das áreas de intervenção transversal em 
que o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira tem que o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira tem 
apostado. Dando continuidade a um trabalho realizado com apostado. Dando continuidade a um trabalho realizado com 
alunos, funcionários e professores, mais uma vez será sede alunos, funcionários e professores, mais uma vez será sede 
de uma formação que pretende dotar os intervenientes do de uma formação que pretende dotar os intervenientes do 
processo educativo de competências na área da Saúde.processo educativo de competências na área da Saúde.

Assim, realizou-se na Escola Básica e Secundária de Vila Assim, realizou-se na Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira, de 21 a 30 de abril de 2015, uma forma-Nova de Cerveira, de 21 a 30 de abril de 2015, uma forma-
ção intitulada Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida, ção intitulada Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida, 
organizada pelo Centro de Formação do Vale do Minho em organizada pelo Centro de Formação do Vale do Minho em 
colaboração com o Agrupamento e a Câmara Municipal. Esta colaboração com o Agrupamento e a Câmara Municipal. Esta 
ação pretendeu transmitir noções básicas de primeiros so-ação pretendeu transmitir noções básicas de primeiros so-
corros e de suporte básico de vida, pois algumas situações corros e de suporte básico de vida, pois algumas situações 
de emergência podem mesmo ocorrer em contexto de sala de emergência podem mesmo ocorrer em contexto de sala 
de aula. Verifi ca-se, portanto, a necessidade dos professores de aula. Verifi ca-se, portanto, a necessidade dos professores 
conhecerem gestos básicos de auxílio a realizar perante es-conhecerem gestos básicos de auxílio a realizar perante es-
tas situações. Alem disso, a introdução de novas metas nos tas situações. Alem disso, a introdução de novas metas nos 
programas de Ciências Naturais do 9.º ano faz com que a programas de Ciências Naturais do 9.º ano faz com que a 
formação nesta área seja pertinente para os docentes desta formação nesta área seja pertinente para os docentes desta 
disciplina.disciplina.

 Agrupamento de Escolas  Agrupamento de Escolas 
presente na Fase Distrital do presente na Fase Distrital do 
Concurso Nacional de LeituraConcurso Nacional de Leitura

Decorreu, em Melgaço, para o terceiro ciclo do Ensino Decorreu, em Melgaço, para o terceiro ciclo do Ensino 
Básico e ensino Secundário, a eliminatória a nível distrital do Básico e ensino Secundário, a eliminatória a nível distrital do 
Concurso Nacional de Leitura. A Escola Básica e Secundária Concurso Nacional de Leitura. A Escola Básica e Secundária 
de Vila Nova de Cerveira foi, também uma das participantes.de Vila Nova de Cerveira foi, também uma das participantes.
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FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal efetuou-se o Para o Cemitério Municipal efetuou-se o 
funeral de funeral de CARLOS PEREIRA CALISTOCARLOS PEREIRA CALISTO, , 
que residia na Rua de Santa Cruz, em que residia na Rua de Santa Cruz, em 
Cerveira. Casado com Ilda Rosa Fernan-Cerveira. Casado com Ilda Rosa Fernan-
des Lima, contava 85 anos de idade e era des Lima, contava 85 anos de idade e era 
natural de S. Pedro da Torre.natural de S. Pedro da Torre.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOVELHE
Também no Cemitério Municipal, foi en-Também no Cemitério Municipal, foi en-
terrada terrada HELENA MIQUICENEHELENA MIQUICENE, solteira, , solteira, 
de 67 anos. Era natural da Gorongosa, de 67 anos. Era natural da Gorongosa, 
Moçambique, e residia na Rua Nova, em Moçambique, e residia na Rua Nova, em 
Lovelhe.Lovelhe.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM COVAS
Com a avançada idade de 95 anos foi a Com a avançada idade de 95 anos foi a 
enterrar, no Cemitério Paroquial de Co-enterrar, no Cemitério Paroquial de Co-
vas, vas, MARIA DA CONCEIÇÃO GONÇAL-MARIA DA CONCEIÇÃO GONÇAL-
VES DAS PRESASVES DAS PRESAS, solteira, que residia , solteira, que residia 
no lugar da Lomba.no lugar da Lomba.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

No mesmo campo santo foi enterrada No mesmo campo santo foi enterrada 
MARIA RODRIGUES DE ARAÚJOMARIA RODRIGUES DE ARAÚJO, viú-, viú-
va, 89 anos de idade, que residia na rua va, 89 anos de idade, que residia na rua 
de Bodiais, também na freguesia de Co-de Bodiais, também na freguesia de Co-
vas, sendo natural de Rio Frio, Arcos de vas, sendo natural de Rio Frio, Arcos de 
Valdevez.Valdevez.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Ainda no Cemitério Paroquial de Covas foi Ainda no Cemitério Paroquial de Covas foi 
sepultada sepultada AURORA ALVES DE SÁAURORA ALVES DE SÁ, de , de 
85 anos, viúva, natural de Sapardos, mas 85 anos, viúva, natural de Sapardos, mas 
residia na avenida S. Salvador.residia na avenida S. Salvador.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Foi sepultado no Cemitério Municipal, em Foi sepultado no Cemitério Municipal, em 
Lovelhe, Lovelhe, FERNANDO JOSÉ CONDEFERNANDO JOSÉ CONDE, de , de 
83 anos, viúvo, que residia no lugar de 83 anos, viúvo, que residia no lugar de 
Segirém, na freguesia de Loivo.Segirém, na freguesia de Loivo.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM NOGUEIRA
JÚLIO VIEIRA DE OLIVEIRAJÚLIO VIEIRA DE OLIVEIRA, de 89 , de 89 
anos, viúvo, foi sepultado no Cemitério anos, viúvo, foi sepultado no Cemitério 
Paroquial de Nogueira. Era natural de Re-Paroquial de Nogueira. Era natural de Re-
bordões, Ponte de Lima, e residia na rua bordões, Ponte de Lima, e residia na rua 
da Pedreira, em Nogueira.da Pedreira, em Nogueira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Situação difícil da Santa Casa da Misericórdia Situação difícil da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira com Lar de Idosos, de Vila Nova de Cerveira com Lar de Idosos, 
Creche e pré-escolar a darem um prejuízo, Creche e pré-escolar a darem um prejuízo, 

mensal, de 15 mil Eurosmensal, de 15 mil Euros
Provedor Rui Cruz apreensivo quanto ao futuro da Provedor Rui Cruz apreensivo quanto ao futuro da 

instituiçãoinstituição

É realmente difícil a situação da Santa Casa da Miseri-É realmente difícil a situação da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira que, segundo o provedor,  córdia de Vila Nova de Cerveira que, segundo o provedor,  
apresenta um prejuízo mensal de 15 mil Euros, ou seja, 500 apresenta um prejuízo mensal de 15 mil Euros, ou seja, 500 
Euros por dia. Euros por dia. 

Para Rui Alberto Rodrigues da Cruz, provedor da institui-Para Rui Alberto Rodrigues da Cruz, provedor da institui-
ção a situação é dramática dado que tanto o Lar de Idosos ção a situação é dramática dado que tanto o Lar de Idosos 
como a Creche e o pré-escolar, valências da misericórdia, como a Creche e o pré-escolar, valências da misericórdia, 
são das principais razões do saldo negativo, o que realmente são das principais razões do saldo negativo, o que realmente 
lhe causa apreensõeslhe causa apreensões

Na Creche e no pré-escolar onde há crianças a menos Na Creche e no pré-escolar onde há crianças a menos 
(em 2013 eram 81 e em 2014 são 72) há pessoal a mais pois (em 2013 eram 81 e em 2014 são 72) há pessoal a mais pois 
21 colaboradores para tão baixo número de crianças, contri-21 colaboradores para tão baixo número de crianças, contri-
bui, em parte, para o saldo negativo da instituição.bui, em parte, para o saldo negativo da instituição.

No Lar de Idosos onde existem 78 utentes a orientação e No Lar de Idosos onde existem 78 utentes a orientação e 
o apoio às pessoas dada a avançada idade da maioria delas o apoio às pessoas dada a avançada idade da maioria delas 
obriga a cuidados dispendiosos e a outros gastos que a San-obriga a cuidados dispendiosos e a outros gastos que a San-
ta Casa não consegue suportar, mesmo até com um limitado ta Casa não consegue suportar, mesmo até com um limitado 
número de trabalhadores (45).número de trabalhadores (45).

Basta dizer que a instituição deve ao pessoal 20.294,61 Basta dizer que a instituição deve ao pessoal 20.294,61 
Euros, importância que já foi alvo de acordos. Que ainda não Euros, importância que já foi alvo de acordos. Que ainda não 
foi processado nem pago o subsídio de Natal referente ao foi processado nem pago o subsídio de Natal referente ao 
ano 2014. E que «foi reclamada uma dívida que estaria even-ano 2014. E que «foi reclamada uma dívida que estaria even-
tualmente prescrita, no entanto, esta mantinha-se ativa, daí a tualmente prescrita, no entanto, esta mantinha-se ativa, daí a 
Santa Casa tem mais um passivo de cerca de 13 mil Euros».Santa Casa tem mais um passivo de cerca de 13 mil Euros».

Segundo ainda o provedor o equilíbrio das contas pode-Segundo ainda o provedor o equilíbrio das contas pode-
ria ser atingido com a diminuição de pessoal cuja despesa ria ser atingido com a diminuição de pessoal cuja despesa 
anual (66 colaboradores) é de 713.492,98 Euros. Só que se anual (66 colaboradores) é de 713.492,98 Euros. Só que se 
houvesse despedimentos não haveria dinheiro para indemni-houvesse despedimentos não haveria dinheiro para indemni-

zações e isso seria outro problema para a instituição.zações e isso seria outro problema para a instituição.
Apesar destas contrariedades e com outras a registar, en-Apesar destas contrariedades e com outras a registar, en-

tre elas as instalações da Clipóvoa que em 2014 apenas ren-tre elas as instalações da Clipóvoa que em 2014 apenas ren-
deram, por mês, à Misericórdia cerca de 60 Euros (isso será deram, por mês, à Misericórdia cerca de 60 Euros (isso será 
tema para uma próxima crónica) o certo é que a instituição tema para uma próxima crónica) o certo é que a instituição 
tem em mente abrir um centro de dia, a partir de junho, em tem em mente abrir um centro de dia, a partir de junho, em 
Loivo, onde serão criados três ou quatro postos de trabalho. Loivo, onde serão criados três ou quatro postos de trabalho. 
Já que o lançamento do apoio domiciliário não se torna pos-Já que o lançamento do apoio domiciliário não se torna pos-
sível uma vez que o concelho se encontra coberto graças à sível uma vez que o concelho se encontra coberto graças à 
ação de vários centros paroquiais.ação de vários centros paroquiais.

Ainda no campo das benesses sociais é de salientar que Ainda no campo das benesses sociais é de salientar que 
a Santa Casa da Misericórdia assinou, em março de 2014, a Santa Casa da Misericórdia assinou, em março de 2014, 
um protocolo com o Instituto de Segurança Social, no âmbito um protocolo com o Instituto de Segurança Social, no âmbito 
do Programa de Emergência Alimentar, inserido na Rede So-do Programa de Emergência Alimentar, inserido na Rede So-
lidária de Cantinas Sociais, que «permite garantir às pessoas lidária de Cantinas Sociais, que «permite garantir às pessoas 
ou famílias que mais necessitam, o acesso a refeições diárias ou famílias que mais necessitam, o acesso a refeições diárias 
gratuitas em regime de Take-Away». Refeições que de mar-gratuitas em regime de Take-Away». Refeições que de mar-
ço a dezembro de 2014, registaram o número de 4061.ço a dezembro de 2014, registaram o número de 4061.

Saliente-se, como nota fi nal, que tanto no Lar de Idosos Saliente-se, como nota fi nal, que tanto no Lar de Idosos 
como na Creche e pré-escolar desenvolveram-se ao longo como na Creche e pré-escolar desenvolveram-se ao longo 
de 2014 atividades sociais, culturais e recreativas de muita de 2014 atividades sociais, culturais e recreativas de muita 
importância.importância.

E que ainda, segundo Rui Cruz, a Mesa a que preside E que ainda, segundo Rui Cruz, a Mesa a que preside 
gostaria de ter um dia a possibilidade de instalar um museu gostaria de ter um dia a possibilidade de instalar um museu 
no edifício do lado poente junto à Igreja da Misericórdia. Só no edifício do lado poente junto à Igreja da Misericórdia. Só 
que é preciso meios fi nanceiros e, no respeitante a isso, a que é preciso meios fi nanceiros e, no respeitante a isso, a 
instituição está muito carente.instituição está muito carente.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

A “Letinha” era a mais idosa A “Letinha” era a mais idosa 
do concelho e morreu aos do concelho e morreu aos 
106 anos106 anos
A última festa de aniversário A última festa de aniversário 
foi em 18 de fevereirofoi em 18 de fevereiro

A pessoa mais idosa do concelho de Vila Nova de Cervei-A pessoa mais idosa do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, quiçá do distrito, faleceu aos 106 anos de idade, Chama-ra, quiçá do distrito, faleceu aos 106 anos de idade, Chama-
va-se Julieta Nicola Pereira, era utente do Lar Maria Luísa, va-se Julieta Nicola Pereira, era utente do Lar Maria Luísa, 
onde se encontrava à largos anos.onde se encontrava à largos anos.

A sua morte foi em 22 de abril e foi sepultada no Cemité-A sua morte foi em 22 de abril e foi sepultada no Cemité-
rio Municipal de Vila Nova de Cerveira.rio Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Era viúva, casou por três vezes (em 1928, em 1958 e em Era viúva, casou por três vezes (em 1928, em 1958 e em 
1984).1984).

A última festa de aniversário, portanto aos 106 anos, de-A última festa de aniversário, portanto aos 106 anos, de-
correu no passado mês de fevereiro, com muitas presenças, correu no passado mês de fevereiro, com muitas presenças, 
no Lar Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira, a homenagear no Lar Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira, a homenagear 
a “Letinha”.a “Letinha”.

Decorreu durante seis dias, na Biblioteca Municipal de Decorreu durante seis dias, na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, a ‘Festa do Livro e da Leitura’.Vila Nova de Cerveira, a ‘Festa do Livro e da Leitura’.

Integrando a ‘XXVI Feira do Livro’, o certame, que teve Integrando a ‘XXVI Feira do Livro’, o certame, que teve 
início em 21 de abril e encerrou a 26 do mesmo mês, atraiu início em 21 de abril e encerrou a 26 do mesmo mês, atraiu 
elevado número de visitantes e de participantes.elevado número de visitantes e de participantes.

Vários acontecimentos culturais e sociais aconteceram Vários acontecimentos culturais e sociais aconteceram 
durante os dias em que decorreu a festa do livro  e da leitura, durante os dias em que decorreu a festa do livro  e da leitura, 
com destaque ao “tributo a Zeca Afonso” e a apresentação com destaque ao “tributo a Zeca Afonso” e a apresentação 
dos livros de Adelaide Graça (“Queres Entrar no Carrossel”) dos livros de Adelaide Graça (“Queres Entrar no Carrossel”) 
e de Maria José Areal (“Há dias que não seu de mim e outros e de Maria José Areal (“Há dias que não seu de mim e outros 
que pouco de mim sei”).que pouco de mim sei”).

7.ª Concentração de clássicos 7.ª Concentração de clássicos 
ibéricos em 17 de maio em Vila ibéricos em 17 de maio em Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

No Largo da Feira, em No Largo da Feira, em 
Vila Nova de Cerveira, vai Vila Nova de Cerveira, vai 
decorrer a ‘7.ª Concentração decorrer a ‘7.ª Concentração 
de Clássicos Ibéricos’, numa de Clássicos Ibéricos’, numa 
organização do Clube de organização do Clube de 
Clássicos Ibéricos.Clássicos Ibéricos.

Segundo a organização, Segundo a organização, 
está prevista a concentração está prevista a concentração 
de mais de uma centena de de mais de uma centena de 
viaturas e a participação dos viaturas e a participação dos 
Cavaquinhos de Lovelhe, tu-Cavaquinhos de Lovelhe, tu-
nas e outras atrações para nas e outras atrações para 
diversão dos cerveirenses e diversão dos cerveirenses e 
dos visitantes.dos visitantes.

O evento tem o apoio da O evento tem o apoio da 
Câmara Municipal, dos Bom-Câmara Municipal, dos Bom-
beiros Voluntários e da Guar-beiros Voluntários e da Guar-
da Nacional Republicana.da Nacional Republicana.

A data limite para efetuar inscrições é no dia 14 de maio.A data limite para efetuar inscrições é no dia 14 de maio.

Fundação EDP premeia Fundação EDP premeia 
Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

As bibliotecas escolares do Agrupamento foram, uma As bibliotecas escolares do Agrupamento foram, uma 
vez mais, selecionadas pelo gabinete da rede de bibliotecas vez mais, selecionadas pelo gabinete da rede de bibliotecas 
escolares para receber a oferta de um Pack “Coleção Bia e escolares para receber a oferta de um Pack “Coleção Bia e 
kiko”.kiko”.

Este conjunto de recursos educativos é constituído por 4  Este conjunto de recursos educativos é constituído por 4  
livros e 4 DVDs, no âmbito das temáticas: português, mate-livros e 4 DVDs, no âmbito das temáticas: português, mate-
mática, mundo e inglês. A sessão pública de apresentação e mática, mundo e inglês. A sessão pública de apresentação e 
entrega da coleção teve lugar no dia 24 de abril, na Fundação entrega da coleção teve lugar no dia 24 de abril, na Fundação 
EDP, no Museu da Eletricidade, em Lisboa.EDP, no Museu da Eletricidade, em Lisboa.

A oferta, que se destinou à faixa etária dos 4 aos 10 anos, A oferta, que se destinou à faixa etária dos 4 aos 10 anos, 
irá enriquecer o acervo das bibliotecas escolares.irá enriquecer o acervo das bibliotecas escolares.

Festa do livro e da leituraFesta do livro e da leitura
- Seis dias dedicados às letras- Seis dias dedicados às letras
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Intervenção do Município Intervenção do Município 
tornou os acessos da Serra tornou os acessos da Serra 
d’Arga mais limpos e mais d’Arga mais limpos e mais 
segurosseguros

Os acessos da Serra d’Arga estão mais limpos e mais Os acessos da Serra d’Arga estão mais limpos e mais 
seguros. Os serviços do município de Caminha levaram a seguros. Os serviços do município de Caminha levaram a 
efeito a limpeza das bermas da estrada das Argas (estrada efeito a limpeza das bermas da estrada das Argas (estrada 
municipal 552), em Arga de Baixo, e da estrada que liga Arga municipal 552), em Arga de Baixo, e da estrada que liga Arga 
de Baixo a Arga de Cima, totalizando uma extensão aproxi-de Baixo a Arga de Cima, totalizando uma extensão aproxi-
mada de 13,5 quilómetros.mada de 13,5 quilómetros.

Estes trabalhos são de grande importância para a ma-Estes trabalhos são de grande importância para a ma-
nutenção das adequadas condições de circulação naquelas nutenção das adequadas condições de circulação naquelas 
vias, nomeadamente por permitirem melhores condições de vias, nomeadamente por permitirem melhores condições de 
visibilidade dos condutores e por facilitarem a drenagem das visibilidade dos condutores e por facilitarem a drenagem das 
águas pluviais na plataforma de circulação.águas pluviais na plataforma de circulação.

O município efetuou também intervenções de reparação O município efetuou também intervenções de reparação 
e reforço das barreiras de proteção e sinalização daquela es-e reforço das barreiras de proteção e sinalização daquela es-
trada, que em algumas zonas se apresentavam danifi cadas.trada, que em algumas zonas se apresentavam danifi cadas.

Foram ainda colocadas novas barreiras em algumas zo-Foram ainda colocadas novas barreiras em algumas zo-
nas onde não existiam, fator que apresenta elevado nível de nas onde não existiam, fator que apresenta elevado nível de 
perigo para os condutores e peões. perigo para os condutores e peões. 

Irá também ser reforçada a sinalização vertical, com si-Irá também ser reforçada a sinalização vertical, com si-
nais alertando para o perigo de pavimento escorregadio devi-nais alertando para o perigo de pavimento escorregadio devi-
do à presença de neve e gelo, situação frequente nos perío-do à presença de neve e gelo, situação frequente nos perío-
dos de inverno, e para o perigo de atravessamento da via por dos de inverno, e para o perigo de atravessamento da via por 
animais selvagens, situação que se verifi ca com frequência animais selvagens, situação que se verifi ca com frequência 
durante todo o ano. durante todo o ano. 

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo aprovou apoios para Castelo aprovou apoios para 
juntas de freguesiajuntas de freguesia

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, a atribuição de apoios no valor de reunião de executivo, a atribuição de apoios no valor de 
cerca de 128 mil euros para a execução de um conjunto de cerca de 128 mil euros para a execução de um conjunto de 
obras em diversas freguesias do concelho.obras em diversas freguesias do concelho.

Os apoios, que acontecem no espírito da colaboração Os apoios, que acontecem no espírito da colaboração 
técnico-fi nanceira que o Município de Viana do Castelo vem técnico-fi nanceira que o Município de Viana do Castelo vem 
desenvolvendo com as Juntas de Freguesia, destinam-se desenvolvendo com as Juntas de Freguesia, destinam-se 
aos arranjos urbanísticos da Rua Mestre Emílio e Rua 5 de aos arranjos urbanísticos da Rua Mestre Emílio e Rua 5 de 
Agosto em Vila de Punhe, os arranjos urbanísticos da envol-Agosto em Vila de Punhe, os arranjos urbanísticos da envol-
vente da ACDA, adro da igreja, fi nal da rua da Várzea em Al-vente da ACDA, adro da igreja, fi nal da rua da Várzea em Al-
varães, e ao lavadouro da Arrinca e Rua Estreita na Areosa.varães, e ao lavadouro da Arrinca e Rua Estreita na Areosa.

Já em Castelo de Neiva, será apoiada a segunda fase do Já em Castelo de Neiva, será apoiada a segunda fase do 
Parque da Igreja, em Vila Nova de Anha a Rua do Barroco Parque da Igreja, em Vila Nova de Anha a Rua do Barroco 
e, em vila Franca, o arranjo do cemitério e infraestruturas da e, em vila Franca, o arranjo do cemitério e infraestruturas da 
envolvente do cemitério.envolvente do cemitério.

Ponte Amiga – Câmara Ponte Amiga – Câmara 
Municipal de Ponte de Lima Municipal de Ponte de Lima 
aprova novos apoiosaprova novos apoios

Ao abrigo do Ponte Amiga, projeto de âmbito social, que Ao abrigo do Ponte Amiga, projeto de âmbito social, que 
pela sua dimensão humana e solidária ajuda a combater a pela sua dimensão humana e solidária ajuda a combater a 
pobreza e a exclusão social, a Câmara Municipal de Ponte de pobreza e a exclusão social, a Câmara Municipal de Ponte de 
Lima deliberou na última reunião apoiar mais seis agregados Lima deliberou na última reunião apoiar mais seis agregados 
familiares carenciados.familiares carenciados.

A verba total, no valor de 17.075,37€, vai ser aplicada A verba total, no valor de 17.075,37€, vai ser aplicada 
na benefi ciação das respetivas habitações, no sentido de as na benefi ciação das respetivas habitações, no sentido de as 
dotar de melhores condições de habitabilidade. As famílias dotar de melhores condições de habitabilidade. As famílias 
abrangidas por este apoio residem nas freguesias de Bárrio abrangidas por este apoio residem nas freguesias de Bárrio 
e Cepões; Santa Cruz do Lima; Refoios do Lima; Gondufe e e Cepões; Santa Cruz do Lima; Refoios do Lima; Gondufe e 
Arca e Ponte de Lima.Arca e Ponte de Lima.

Os benefi ciários do Ponte Amiga são cidadãos muito Os benefi ciários do Ponte Amiga são cidadãos muito 
carenciados, tendo prioridade as famílias com crianças; re-carenciados, tendo prioridade as famílias com crianças; re-
sidentes no concelho de Ponte de Lima, ou através da in-sidentes no concelho de Ponte de Lima, ou através da in-
tervenção de entidades empenhadas em missões de caráter tervenção de entidades empenhadas em missões de caráter 
social, com personalidade jurídica.social, com personalidade jurídica.

O Projeto inclui ainda apoios específi cos para famílias nu-O Projeto inclui ainda apoios específi cos para famílias nu-
merosas. Famílias com 3 ou mais fi lhos de menor idade ou merosas. Famílias com 3 ou mais fi lhos de menor idade ou 
estudantes até aos 22 anos, com aproveitamento no ano le-estudantes até aos 22 anos, com aproveitamento no ano le-
tivo anterior, benefi ciam de apoios de bonifi cação no escalão tivo anterior, benefi ciam de apoios de bonifi cação no escalão 
de água para consumo doméstico e saneamento. de água para consumo doméstico e saneamento. 

No âmbito do apoio às juntas de freguesia o Executivo No âmbito do apoio às juntas de freguesia o Executivo 
Municipal, deliberou conceder uma comparticipação fi nancei-Municipal, deliberou conceder uma comparticipação fi nancei-
ra no valor de 8.371,99€, destinada à obra de “Arranjos Ex-ra no valor de 8.371,99€, destinada à obra de “Arranjos Ex-
teriores da Casa Mortuária” da freguesia de Bárrio e Cepões.teriores da Casa Mortuária” da freguesia de Bárrio e Cepões.

Escola Superior de Desporto e Escola Superior de Desporto e 
Lazer do Instituto Politécnico Lazer do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo recebe de Viana do Castelo recebe 
prémio internacionalprémio internacional
  

Edifício da escola sediada em Melgaço foi eleito por um Edifício da escola sediada em Melgaço foi eleito por um 
painel de júris na área do design e da arquitetura entre mais painel de júris na área do design e da arquitetura entre mais 
de 250 projetos selecionadosde 250 projetos selecionados

A Escola Superior de Desporto e Lazer do Instituto Poli-A Escola Superior de Desporto e Lazer do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo (ESDL-IPVC), sediada em Mel-técnico de Viana do Castelo (ESDL-IPVC), sediada em Mel-
gaço, foi distinguida, devido à sua arquitetura, pela platafor-gaço, foi distinguida, devido à sua arquitetura, pela platafor-
ma online norte americana Architizer A+, entre mais de 250 ma online norte americana Architizer A+, entre mais de 250 
projetos selecionados que chegaram à fase fi nal. projetos selecionados que chegaram à fase fi nal. 

O projeto de Pedro Reis, concluído em 2014 e distinguido O projeto de Pedro Reis, concluído em 2014 e distinguido 
na subcategoria de instalações educativas, venceu o Prémio na subcategoria de instalações educativas, venceu o Prémio 
Júri, após uma avaliação por parte de mais de 300 profi ssio-Júri, após uma avaliação por parte de mais de 300 profi ssio-
nais ao longo de todo o processo, entre os quais arquitetos, nais ao longo de todo o processo, entre os quais arquitetos, 
artistas plásticos, designers e agentes culturais. Os prémios artistas plásticos, designers e agentes culturais. Os prémios 
vão ser entregues no dia 14 de maio numa cerimónia que de-vão ser entregues no dia 14 de maio numa cerimónia que de-
correrá em Nova Iorque, e todos os vencedores terão ainda correrá em Nova Iorque, e todos os vencedores terão ainda 
a oportunidade de ver os seus projetos publicados em livro a oportunidade de ver os seus projetos publicados em livro 
pela Phaidon, editora britânica de artes e design.pela Phaidon, editora britânica de artes e design.

20.º Aniversário da inauguração 20.º Aniversário da inauguração 
da Ponte Internacional Monção/da Ponte Internacional Monção/
Salvaterra de MiñoSalvaterra de Miño

A Ponte Internacional sobre o Rio Minho, ligando Mon-A Ponte Internacional sobre o Rio Minho, ligando Mon-
ção e Salvaterra de Miño, foi inaugurada no dia 29 de março ção e Salvaterra de Miño, foi inaugurada no dia 29 de março 
de 1995, potenciando, nos anos seguintes, o relacionamento de 1995, potenciando, nos anos seguintes, o relacionamento 
cultural/social/desportivo e o intercâmbio económico entre as cultural/social/desportivo e o intercâmbio económico entre as 
duas localidades vizinhas.duas localidades vizinhas.

Os habitantes de Monção e Salvaterra de Miño, habitua-Os habitantes de Monção e Salvaterra de Miño, habitua-
dos a “passar” de barco ou transbordador para o outro lado, dos a “passar” de barco ou transbordador para o outro lado, 
sentiam fi nalmente a possibilidade de uma circulação mais sentiam fi nalmente a possibilidade de uma circulação mais 
cómoda, rápida e intemporal. Visitar e conviver com amigos cómoda, rápida e intemporal. Visitar e conviver com amigos 
tornou-se mais fácil. Ir de compras, em ambos os sentidos, tornou-se mais fácil. Ir de compras, em ambos os sentidos, 
também.também.

Para celebrar a passagem do 20º aniversário, os dois mu-Para celebrar a passagem do 20º aniversário, os dois mu-
nicípios uniram-se na elaboração de um programa comemo-nicípios uniram-se na elaboração de um programa comemo-
rativo e simbólico que decorreu no dia 28 de março.rativo e simbólico que decorreu no dia 28 de março.

Na cerimónia destacou-se o descerramento de placa co-Na cerimónia destacou-se o descerramento de placa co-
memorativa e assinatura de protocolo de geminação entre as memorativa e assinatura de protocolo de geminação entre as 
duas localidades. Desta forma, Salvaterra de Miño junta-se a duas localidades. Desta forma, Salvaterra de Miño junta-se a 
Redondela, Tarascon-sur-Ariége e Vigneux-sur-Seine, locali-Redondela, Tarascon-sur-Ariége e Vigneux-sur-Seine, locali-
dades geminadas com Monção. dades geminadas com Monção. 

‘Prémios Estação Imagem 2015’ ‘Prémios Estação Imagem 2015’ 
entregues em Viana do Casteloentregues em Viana do Castelo

A Estação Imagem e a Câmara Municipal de Viana do A Estação Imagem e a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo anunciaram os prémios de fotojornalismo que foram Castelo anunciaram os prémios de fotojornalismo que foram 
escolhidos por um júri internacional que, durante uma sema-escolhidos por um júri internacional que, durante uma sema-
na, esteve em Viana do Castelo. Também durante a semana, na, esteve em Viana do Castelo. Também durante a semana, 
decorreram diversas iniciativas paralelas que pretenderam decorreram diversas iniciativas paralelas que pretenderam 
dar a conhecer o mundo da fotografi a e do fotojornalismo.dar a conhecer o mundo da fotografi a e do fotojornalismo.

Os premiados:Os premiados:
Prémio Estação Imagem 2015 Viana do Castelo: A Troi-Prémio Estação Imagem 2015 Viana do Castelo: A Troi-

ka foi embora, mas a austeridade fi cou, de Bruno Simões ka foi embora, mas a austeridade fi cou, de Bruno Simões 
Castanheira; Prémio Noroeste Peninsular sobre construção Castanheira; Prémio Noroeste Peninsular sobre construção 
naval: Batalha Naval, de António Pedro Santos; Notícias: 1.º naval: Batalha Naval, de António Pedro Santos; Notícias: 1.º 
prémio - O Padre, de André Gouveia; Assuntos contemporâ-prémio - O Padre, de André Gouveia; Assuntos contemporâ-
neos: 1.º prémio - Galgos, corridas e perseguições, de Rui neos: 1.º prémio - Galgos, corridas e perseguições, de Rui 
Duarte Silva - 2.º prémio - Paralelos, de João Miguel Gomes Duarte Silva - 2.º prémio - Paralelos, de João Miguel Gomes 
da Silva; Vida quotidiana: 1.º prémio - Sozinhos a cidade, da Silva; Vida quotidiana: 1.º prémio - Sozinhos a cidade, 
de Rui Duarte Silva - 2.º prémio - Luta contra a fome, de Rui de Rui Duarte Silva - 2.º prémio - Luta contra a fome, de Rui 
M. Oliveira; Artes e espetáculos - 1.º prémio - Rasgado, de M. Oliveira; Artes e espetáculos - 1.º prémio - Rasgado, de 
Paulo Pimenta - 2.º prémio - O maior espetáculo do mundo, Paulo Pimenta - 2.º prémio - O maior espetáculo do mundo, 
de Francisco Salgueiro; Ambiente - 1.º prémio - Árvores de de Francisco Salgueiro; Ambiente - 1.º prémio - Árvores de 
plástico, de Eduardo Leal - 2.º prémio - Animação suspensa, plástico, de Eduardo Leal - 2.º prémio - Animação suspensa, 
de Douglas Rogerson; Série de retratos: 1.º prémio - Imagi-de Douglas Rogerson; Série de retratos: 1.º prémio - Imagi-
narium, de Natália Szemis - 2.º prémio - Todos diferentes, narium, de Natália Szemis - 2.º prémio - Todos diferentes, 
todos iguais, de António Pedro Santos;todos iguais, de António Pedro Santos;

Desporto: 1.º prémio - Fé, futebol e bola pr’á frente, de Desporto: 1.º prémio - Fé, futebol e bola pr’á frente, de 
Daniel Rodrigues - 2.º prémio - Evolução multifacetada do ser Daniel Rodrigues - 2.º prémio - Evolução multifacetada do ser 
humano, de Gonçalo Delgado;humano, de Gonçalo Delgado;

Bolsa estação imagem 2015 Viana do Castelo: A tradição Bolsa estação imagem 2015 Viana do Castelo: A tradição 
ainda é o que era, de António Pedro Santos.ainda é o que era, de António Pedro Santos.

Esta bolsa vai desenvolver o tema do ouro, onde são Esta bolsa vai desenvolver o tema do ouro, onde são 
exemplo os corações de Viana do Castelo, as arrecadas, os exemplo os corações de Viana do Castelo, as arrecadas, os 
crucifi xos, os brincos de fuso ou à rainha, as cruzes de Malta, crucifi xos, os brincos de fuso ou à rainha, as cruzes de Malta, 
os colares de conta.os colares de conta.

“A ourivesaria tradicional portuguesa tem uma inspiração “A ourivesaria tradicional portuguesa tem uma inspiração 
marcadamente religiosa, e o coração de Viana não é exce-marcadamente religiosa, e o coração de Viana não é exce-
ção. Este coração que é utilizado como símbolo da cidade de ção. Este coração que é utilizado como símbolo da cidade de 
Viana do Castelo, surgiu em Portugal com a enraização do Viana do Castelo, surgiu em Portugal com a enraização do 
culto ao Sagrado Coração de Jesus em fi nais do séc. XVIII. culto ao Sagrado Coração de Jesus em fi nais do séc. XVIII. 
Símbolo que fi cou mundialmente conhecido em 2005 com Símbolo que fi cou mundialmente conhecido em 2005 com 
uma obra da artista plástica Joana Vasconcelos (Coração In-uma obra da artista plástica Joana Vasconcelos (Coração In-
dependente Dourado), que ao recriar o ícone da cidade com dependente Dourado), que ao recriar o ícone da cidade com 
talheres de plástico vermelho, pretendeu homenagear a téc-talheres de plástico vermelho, pretendeu homenagear a téc-
nica da fi ligrana.”nica da fi ligrana.”

Câmara aumenta o número de Câmara aumenta o número de 
aulas de educação física nas aulas de educação física nas 
instituições para a terceira instituições para a terceira 
idade do concelho de Caminhaidade do concelho de Caminha

O bem-estar das pessoas idosas do concelho de Cami-O bem-estar das pessoas idosas do concelho de Cami-
nha é uma prioridade para o executivo caminhense, liderado nha é uma prioridade para o executivo caminhense, liderado 
por Miguel Alves. A Câmara Municipal aumentou o número por Miguel Alves. A Câmara Municipal aumentou o número 
de aulas de educação física semanal nos Centros de Dia, de aulas de educação física semanal nos Centros de Dia, 
Lares e Convívio do Concelho de Caminha. Agora, a prática Lares e Convívio do Concelho de Caminha. Agora, a prática 
desportiva faz parte da programação semanal de 200 idosos desportiva faz parte da programação semanal de 200 idosos 
duas vezes por semana. À semelhança do ano passado, o duas vezes por semana. À semelhança do ano passado, o 
Desporto Sénior continua nos meses de verão.Desporto Sénior continua nos meses de verão.

O Município promove o Desporto Sénior, uma iniciativa O Município promove o Desporto Sénior, uma iniciativa 
dirigida para os utentes dos Centros de Dia, Lares e Convívio dirigida para os utentes dos Centros de Dia, Lares e Convívio 
do concelho de Caminha, bem como para as pessoas com 65 do concelho de Caminha, bem como para as pessoas com 65 
anos de idade ou mais. Este programa desportivo inclui aulas anos de idade ou mais. Este programa desportivo inclui aulas 
de educação física nas instituições e de hidroginástica nas de educação física nas instituições e de hidroginástica nas 
Piscinas Municipais – Vila Praia de Âncora, com acompanha-Piscinas Municipais – Vila Praia de Âncora, com acompanha-
mento de profi ssionais habilitados.  mento de profi ssionais habilitados.  

Desde o início de abril, as pessoas institucionalizadas no Desde o início de abril, as pessoas institucionalizadas no 
concelho de Caminha passaram a ter aulas de educação físi-concelho de Caminha passaram a ter aulas de educação físi-
ca nas instituições duas vezes por semana, ou seja, o técnico ca nas instituições duas vezes por semana, ou seja, o técnico 
da autarquia passou a dar duas aulas por semana em cada da autarquia passou a dar duas aulas por semana em cada 
uma das instituições envolvidas. A atividade engloba cerca uma das instituições envolvidas. A atividade engloba cerca 
de 200 pessoas dos vários centros de dia, lares e convívio de 200 pessoas dos vários centros de dia, lares e convívio 
do concelho.  do concelho.  

Para além das aulas de educação física nas instituições, Para além das aulas de educação física nas instituições, 
o Desporto Sénior também engloba aulas de hidroginástica o Desporto Sénior também engloba aulas de hidroginástica 
mas Piscinas Municipais – Vila Praia de Âncora. As aulas de mas Piscinas Municipais – Vila Praia de Âncora. As aulas de 
hidroginástica também se dirigem a todos os benefi ciários do hidroginástica também se dirigem a todos os benefi ciários do 
cartão 65+ e de forma gratuita.cartão 65+ e de forma gratuita.

À semelhança do ano passado, o Desporto Sénior não vai À semelhança do ano passado, o Desporto Sénior não vai 
ser interrompido nos meses de agosto e setembro. Assim, as ser interrompido nos meses de agosto e setembro. Assim, as 
aulas de hidroginástica nas Piscinas Municipais - Vila Praia aulas de hidroginástica nas Piscinas Municipais - Vila Praia 
de Âncora e as aulas de atividade física nas instituições vão de Âncora e as aulas de atividade física nas instituições vão 
continuar a fazer parte das rotinas dos utentes dos Lares, continuar a fazer parte das rotinas dos utentes dos Lares, 
Centros de Dia e Convívio do concelho. Para o executivo a Centros de Dia e Convívio do concelho. Para o executivo a 
prática desportiva é fundamental na terceira idade. Por isso, prática desportiva é fundamental na terceira idade. Por isso, 
os mais idosos devem ser incentivados à prática desportiva os mais idosos devem ser incentivados à prática desportiva 
durante todo o ano, sem interrupções.durante todo o ano, sem interrupções.

Recorda-se que os munícipes com Cartão Caminha 65+ Recorda-se que os munícipes com Cartão Caminha 65+ 
podem usufruir gratuitamente do Desporto Sénior. O Cartão podem usufruir gratuitamente do Desporto Sénior. O Cartão 
65+ é uma medida de apoio que pretende dar condições es-65+ é uma medida de apoio que pretende dar condições es-
peciais para os munícipes do concelhio de Caminha que tive-peciais para os munícipes do concelhio de Caminha que tive-
rem maiores carências.rem maiores carências.
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Faça dele o seu jornal preferido

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

A essência da vidaA essência da vida
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Milagrosa e deslumbranteMilagrosa e deslumbrante
Nas asas do tempo vogandoNas asas do tempo vogando
A vida célere inconstanteA vida célere inconstante
Nos braços nos vai levandoNos braços nos vai levando

Leva no tempo que passaLeva no tempo que passa
Amores, ódios, sofrimentosAmores, ódios, sofrimentos
Sentimentos de desgraçaSentimentos de desgraça
Dores, traições e tormentosDores, traições e tormentos

Com os destinos marcadosCom os destinos marcados
Carregamos nossa sinaCarregamos nossa sina
Muitas vezes renegadosMuitas vezes renegados
P’la vida e p’la luz divinaP’la vida e p’la luz divina

Mesmo assim é bom viverMesmo assim é bom viver
E ver vivência em redorE ver vivência em redor
Se possível sem sofrerSe possível sem sofrer
Para a vida ser melhorPara a vida ser melhor

Mas a vida é fl orescênciaMas a vida é fl orescência
É milagre celestialÉ milagre celestial
E sua magnifi cênciaE sua magnifi cência
É algo fenomenalÉ algo fenomenal

Nas fl ores desabrochandoNas fl ores desabrochando
No voo das mariposasNo voo das mariposas
Nas ondas do mar galgandoNas ondas do mar galgando
As elevações rochosasAs elevações rochosas

Num passarinho a voarNum passarinho a voar
E nas cigarras cantandoE nas cigarras cantando
Nas rãs com o seu coaxarNas rãs com o seu coaxar
Tudo com vida vibrandoTudo com vida vibrando

No céu, nas nuvens, no ventoNo céu, nas nuvens, no vento
No sol alvor da madrugadaNo sol alvor da madrugada
Das noites de belo relentoDas noites de belo relento
Da lua de cor prateadaDa lua de cor prateada

Em tudo quanto é naturezaEm tudo quanto é natureza
Que foi por Deus concebidaQue foi por Deus concebida
Na sua enorme grandezaNa sua enorme grandeza
Tem efervescência de vidaTem efervescência de vida

E o tempo que vivemosE o tempo que vivemos
Passo rápido em fugidaPasso rápido em fugida
E não nos apercebemosE não nos apercebemos
Que com ele vai nossa vidaQue com ele vai nossa vida

E ela é a essênciaE ela é a essência
Que faz mover a humanidadeQue faz mover a humanidade
Dando corpo à existênciaDando corpo à existência
Através da eternidadeAtravés da eternidade

OutroraOutrora
Como pardalitos saltitandoComo pardalitos saltitando
Levando ao ombro a sacolaLevando ao ombro a sacola
Ao pião e bola de trapo jogandoAo pião e bola de trapo jogando
Rumávamos para a escola.Rumávamos para a escola.

As meninas nesses tempos eram menosAs meninas nesses tempos eram menos
Devido à vida difícil e pobreDevido à vida difícil e pobre
Ficavam a tratar dos irmãos pequenosFicavam a tratar dos irmãos pequenos
E o ensino superior era para gente nobre.E o ensino superior era para gente nobre.

Lápis de cor bela visãoLápis de cor bela visão
Palmatória e cana-da-índia espreitavamPalmatória e cana-da-índia espreitavam
Os pais davam autorizaçãoOs pais davam autorização
Ao castigo daqueles que prevaricavam.Ao castigo daqueles que prevaricavam.

Bolsas... só as que trazíamos dependuradasBolsas... só as que trazíamos dependuradas
Transportes ainda não tinham sido inventadosTransportes ainda não tinham sido inventados
Cantinas e contínuas ignoradasCantinas e contínuas ignoradas
Era assim que em pequenos éramos educados.Era assim que em pequenos éramos educados.

Hoje em dia tudo se reivindicaHoje em dia tudo se reivindica
Para que todos sejam doutoresPara que todos sejam doutores
O sistema oito ou oitenta se verifi caO sistema oito ou oitenta se verifi ca
Esquecendo-se muitos outros valores.Esquecendo-se muitos outros valores.

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Amadora)(Amadora)

LiberdadeLiberdade
Nasci quase em segredo amedrontadaNasci quase em segredo amedrontada
Sou fi lha dum Abril e da aventuraSou fi lha dum Abril e da aventura
Comigo iniciou nova alvoradaComigo iniciou nova alvorada
Que pôs fi m à mais longa ditadura.Que pôs fi m à mais longa ditadura.

Fui trazida pela mão de alguns bravosFui trazida pela mão de alguns bravos
Sem sangue esta revolta foi capazSem sangue esta revolta foi capaz
Trocando as suas armas pelos cravosTrocando as suas armas pelos cravos
Em sinal que este gesto era de paz.Em sinal que este gesto era de paz.

Meu grito chamado Vila MorenaMeu grito chamado Vila Morena
Trazia no peito fraternidadeTrazia no peito fraternidade
E a promessa de liberdade plena.E a promessa de liberdade plena.

Instaurei o direito à igualdadeInstaurei o direito à igualdade
Sou vossa, estou aqui, valeu a penaSou vossa, estou aqui, valeu a pena
Nasci p’ra todos vós...Sou Liberdade!...Nasci p’ra todos vós...Sou Liberdade!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Voz da AlmaVoz da Alma
  

Quão loucos são os poetasQuão loucos são os poetas
Há quem diga vulgarmenteHá quem diga vulgarmente
Por verem como os profetasPor verem como os profetas
Os transes que a alma senteOs transes que a alma sente

Penetram na NaturezaPenetram na Natureza
Vagueiam pelo UniversoVagueiam pelo Universo
Dão alegria à tristezaDão alegria à tristeza
E da prosa fazem versoE da prosa fazem verso

Ao desaire cantam palmaAo desaire cantam palma
E dão brilho à noite escuraE dão brilho à noite escura
Na guerra tréguas e calma.Na guerra tréguas e calma.

Do ódio geram ternuraDo ódio geram ternura
Poesia é a voz da almaPoesia é a voz da alma
E nada tem de loucuraE nada tem de loucura

E.C.E.C.

Para distrairPara distrair
A Páscoa já passouA Páscoa já passou
Pão-de-ló teve apogeuPão-de-ló teve apogeu
Muita gente o provouMuita gente o provou
Só o pobre não comeuSó o pobre não comeu

Vamos rindo com gostoVamos rindo com gosto
Apesar da crise geralApesar da crise geral
O rir não paga impostoO rir não paga imposto
Ainda bem... já não é mau!Ainda bem... já não é mau!

Foram vistas andorinhasForam vistas andorinhas
A voar alegrementeA voar alegremente
Bem-vindas as avezinhasBem-vindas as avezinhas
Que alegram toda a genteQue alegram toda a gente

Tenho um amor em VianaTenho um amor em Viana
Mais outro em CaminhaMais outro em Caminha
Não sei qual dos dois me amaNão sei qual dos dois me ama
Ou se é mania minha...Ou se é mania minha...

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

A primaveraA primavera
Já chegou a primaveraJá chegou a primavera
Brilha o sol no fi rmamentoBrilha o sol no fi rmamento
O inverno fi ca à esperaO inverno fi ca à espera
Que chegue o seu momentoQue chegue o seu momento

Ele que fi que na tempestadeEle que fi que na tempestade
No frio e agreste ventoNo frio e agreste vento
Porque não deixou saudadePorque não deixou saudade
Nem um minuto nem um momentoNem um minuto nem um momento

Já se pode ir pró campoJá se pode ir pró campo
Respirar os seus odoresRespirar os seus odores
Ouvir pássaros cantarOuvir pássaros cantar
E cheirar lindas fl oresE cheirar lindas fl ores

Regresso ao paraísoRegresso ao paraíso
Respirei lá puros aresRespirei lá puros ares
Trago comigo um sorrisoTrago comigo um sorriso
E frutas de belos pomaresE frutas de belos pomares

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Pela amiga que partiuPela amiga que partiu
Hoje estou a chorarHoje estou a chorar
Pela amiga que morreuPela amiga que morreu
Não sei como me calarNão sei como me calar
Pelo conforto que me deuPelo conforto que me deu

Tenho dias de muita tristezaTenho dias de muita tristeza
É maneira de desabafarÉ maneira de desabafar
Para mim era uma belezaPara mim era uma beleza
Sempre me vinha consolarSempre me vinha consolar

Mas o destino assim quisMas o destino assim quis
Que me dá muitas saudadesQue me dá muitas saudades
Por aquilo que eu fi zPor aquilo que eu fi z
E não tinha maldadesE não tinha maldades

No repouso ela estáNo repouso ela está
Não vê o tempo a choverNão vê o tempo a chover
Agora não vem cáAgora não vem cá
E tinha sempre que trazerE tinha sempre que trazer

Hoje estou desconsoladaHoje estou desconsolada
Não me sai do pensamentoNão me sai do pensamento
Pois nós não somos nadaPois nós não somos nada
E levadas pelo ventoE levadas pelo vento

Tenho que fazer alguma coisaTenho que fazer alguma coisa
Do pensamento não me saiDo pensamento não me sai
A morte não sabe onde pousaA morte não sabe onde pousa
E por cima de alguém caiE por cima de alguém cai

Desta vez foi a senhoraDesta vez foi a senhora
Que nada disto mereciaQue nada disto merecia
Vinha tempo era novaVinha tempo era nova
Eu choro com agoniaEu choro com agonia

Quem somos nós afi nalQuem somos nós afi nal
Andamos aqui enganadosAndamos aqui enganados
Não fazendo nenhum malNão fazendo nenhum mal
Levando-nos para outros ladosLevando-nos para outros lados

Judite Carvalho - (Cerveira)Judite Carvalho - (Cerveira)

InesperadamenteInesperadamente
Bateu-me à porta um poemaBateu-me à porta um poema
Era um sem-abrigoEra um sem-abrigo
Uma criança tiritando de fomeUma criança tiritando de fome
Um velho esmorecidoUm velho esmorecido
Eras tu perdido nos caminhos da razãoEras tu perdido nos caminhos da razão
Era uma mulher com rugas de desalentoEra uma mulher com rugas de desalento
Um recém-nascido na baeta do luarUm recém-nascido na baeta do luar
Eras tu esquecido de tiEras tu esquecido de ti
Bateu-me à porta um poemaBateu-me à porta um poema

Um poema escrito num rosto sofridoUm poema escrito num rosto sofrido
Sorriso débil que o sombrio apagaSorriso débil que o sombrio apaga
Traços assimétricos. Mãos trémulasTraços assimétricos. Mãos trémulas
Lágrimas escoadas pelos desencantosLágrimas escoadas pelos desencantos
Liberdade estrangulada por alguémLiberdade estrangulada por alguém
Bateu-me à porta um poemaBateu-me à porta um poema

Era um homem despedidoEra um homem despedido
Uma família desalojadaUma família desalojada
Um mendigo de justiçaUm mendigo de justiça
Um apelo à igualdadeUm apelo à igualdade
Um abaixo-assinado aos deusesUm abaixo-assinado aos deuses
Era um toxicodependente desesperadoEra um toxicodependente desesperado
Um afago sobreleve no ventre de uma mãeUm afago sobreleve no ventre de uma mãe
Bateu-me à porta um poema.Bateu-me à porta um poema.

Convidei-o a entrar.Convidei-o a entrar.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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E os discípulos se admiraram destas suas palavras, mas Jesus, tornando a falar, disse-lhes: Filhos, quão difícil é, para os que E os discípulos se admiraram destas suas palavras, mas Jesus, tornando a falar, disse-lhes: Filhos, quão difícil é, para os que 
confi am nas riquezas, entrar no Reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no confi am nas riquezas, entrar no Reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no 
Reino de Deus. E eles se admiravam ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá, pois, salvar-se? Jesus, porém, olhando para eles, Reino de Deus. E eles se admiravam ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá, pois, salvar-se? Jesus, porém, olhando para eles, 
disse: Para os homens é impossível, mas não para Deus, porque para Deus todas as coisas são possíveis (Marcos 10:24-27).disse: Para os homens é impossível, mas não para Deus, porque para Deus todas as coisas são possíveis (Marcos 10:24-27).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-05-A)     (2015-05-A)

QUEM SE PODERÁ SALVAR?QUEM SE PODERÁ SALVAR?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Várias situações podem ocorrer à volta de nossas vidas, Várias situações podem ocorrer à volta de nossas vidas, 
por exemplo, conforme se lê: Porque Deus não nos destinou por exemplo, conforme se lê: Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Se-para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Se-
nhor Jesus Cristo (1.ª Tessalonicenses, 5:9).nhor Jesus Cristo (1.ª Tessalonicenses, 5:9).

Quando Deus criou o ser humano, Deus o fez com livre Quando Deus criou o ser humano, Deus o fez com livre 
arbítrio, por outras palavras, o leitor escolherá ou não poder arbítrio, por outras palavras, o leitor escolherá ou não poder 
ser salvo. Deus não nos destinou para a condenação, mas ser salvo. Deus não nos destinou para a condenação, mas 
para poder adquirir a salvação, através da crucifi cação do para poder adquirir a salvação, através da crucifi cação do 
Senhor Jesus, que derramou seu sangue por amor ao leitor, Senhor Jesus, que derramou seu sangue por amor ao leitor, 
e a nós também. e a nós também. 

Se ainda não rendeu o seu coração ao Senhor, deverá Se ainda não rendeu o seu coração ao Senhor, deverá 
fazê-lo, para sua vitória. Deus lhe mostra em sua Palavra, fazê-lo, para sua vitória. Deus lhe mostra em sua Palavra, 
acima escrita, que tem a oportunidade de ser salvo da con-acima escrita, que tem a oportunidade de ser salvo da con-
denação. Mas a palavra aquisição equivale, de sua parte, a denação. Mas a palavra aquisição equivale, de sua parte, a 
ter que tomar sua própria decisão. Ninguém o pode fazer por ter que tomar sua própria decisão. Ninguém o pode fazer por 
si, tem de ser você mesmo. Que Deus te ajudesi, tem de ser você mesmo. Que Deus te ajude

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Que exclamação! Senhor, são poucos os que se salvam, Que exclamação! Senhor, são poucos os que se salvam, 
via de regra está mais interessado em quantidades do que via de regra está mais interessado em quantidades do que 
em qualidade. Tais pessoas impressionam-se com a multi-em qualidade. Tais pessoas impressionam-se com a multi-
dão dos perdidos. A existência de inúmeros indivíduos que dão dos perdidos. A existência de inúmeros indivíduos que 
jamais ouviram falar da salvação de Deus preocupava a men-jamais ouviram falar da salvação de Deus preocupava a men-
te dos discípulos. Cristo não se desviou, não alinhou com te dos discípulos. Cristo não se desviou, não alinhou com 
qualquer fantasia do agrado dos rabis judeus. De maneira qualquer fantasia do agrado dos rabis judeus. De maneira 
precisa, clara e direta, exortou: Porfi ai por entrar pela porta precisa, clara e direta, exortou: Porfi ai por entrar pela porta 
estreita, porque eu vos digo que muitos procurarão entrar e estreita, porque eu vos digo que muitos procurarão entrar e 
não poderão. Entretanto, o divino Mestre declarou de forma não poderão. Entretanto, o divino Mestre declarou de forma 
pragmática esta singela verdade: Sejam muitos ou poucos os pragmática esta singela verdade: Sejam muitos ou poucos os 

que se salvem, vós necessitais de estar entre eles!que se salvem, vós necessitais de estar entre eles!
Noutra ocasião, o Salvador foi interpelado por um judeu Noutra ocasião, o Salvador foi interpelado por um judeu 

importante que desejava saber como alcançar a vida eterna. importante que desejava saber como alcançar a vida eterna. 
Devidamente esclarecido, afastou-se cabisbaixo pelo facto Devidamente esclarecido, afastou-se cabisbaixo pelo facto 
de se sentir incapaz de seguir o conselho do Mestre. É que de se sentir incapaz de seguir o conselho do Mestre. É que 
o seu coração achava-se dominado por egoísmo, isto é, o o seu coração achava-se dominado por egoísmo, isto é, o 
jovem israelita confi ava nas riquezas. Jesus proferiu então as jovem israelita confi ava nas riquezas. Jesus proferiu então as 
conhecidas palavras: É mais fácil passar um camelo pelo fun-conhecidas palavras: É mais fácil passar um camelo pelo fun-
do de uma agulha, do que entrar um rico no reino dos céus. do de uma agulha, do que entrar um rico no reino dos céus. 
Ao ouvirem isto, os seguidores de Cristo perguntaram-lhe: Ao ouvirem isto, os seguidores de Cristo perguntaram-lhe: 
Quem poderá, pois, salvar-se?Quem poderá, pois, salvar-se?

Claro que ninguém é capaz de salvar-se a si próprio. Num Claro que ninguém é capaz de salvar-se a si próprio. Num 
certo aspeto, o caminho estreito da salvação não é fácil. Re-certo aspeto, o caminho estreito da salvação não é fácil. Re-
afi rmou-o Jesus: Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se afi rmou-o Jesus: Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se 
a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me. E acrescen-a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me. E acrescen-
tou: Aos homens é isso impossível, mas a Deus tudo é possí-tou: Aos homens é isso impossível, mas a Deus tudo é possí-
vel. A Bíblia Sagrada ensina que o Criador deseja salvar-nos. vel. A Bíblia Sagrada ensina que o Criador deseja salvar-nos. 
Porque isto é bom e agradável diante de Deus, nosso Salva-Porque isto é bom e agradável diante de Deus, nosso Salva-
dor, que quer que todos os homens se salvem e venham ao dor, que quer que todos os homens se salvem e venham ao 
conhecimento da verdade.conhecimento da verdade.

Por fi m, na cidade da Macedónia de Filipos, anos depois, Por fi m, na cidade da Macedónia de Filipos, anos depois, 
Paulo e Silas haviam sido presos injustamente pelas autori-Paulo e Silas haviam sido presos injustamente pelas autori-
dades romanas. O testemunho dos apóstolos e a manifes-dades romanas. O testemunho dos apóstolos e a manifes-
tação do poder de Deus, na prisão, foi de tal modo impres-tação do poder de Deus, na prisão, foi de tal modo impres-
sionante que o carcereiro indagou com ansiedade: Que é sionante que o carcereiro indagou com ansiedade: Que é 
necessário que eu faça para me salvar? (Atos 16:30) Aí está necessário que eu faça para me salvar? (Atos 16:30) Aí está 
uma pergunta importante, uma pergunta vital que tem a ver uma pergunta importante, uma pergunta vital que tem a ver 
com a felicidade presente e eterna da alma humana.com a felicidade presente e eterna da alma humana.

Essa é a interrogativa que leva à feliz experiência da con-Essa é a interrogativa que leva à feliz experiência da con-
versão a Cristo, e obter a salvação da vida eterna. A resposta versão a Cristo, e obter a salvação da vida eterna. A resposta 
divina é tão simples como isto: Crê no Senhor Jesus Cristo e divina é tão simples como isto: Crê no Senhor Jesus Cristo e 
serás salvo (Atos, 16:31). Mediante o arrependimento e a fé serás salvo (Atos, 16:31). Mediante o arrependimento e a fé 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

viva em Jesus, somos salvos da penalidade do pecado, da viva em Jesus, somos salvos da penalidade do pecado, da 
escravidão do pecado e, após a morte, no Céu, estaremos escravidão do pecado e, após a morte, no Céu, estaremos 
livres da presença do pecado. É reconfortante saber que o livres da presença do pecado. É reconfortante saber que o 
Senhor Jesus pode salvar perfeitamente os que por ele se Senhor Jesus pode salvar perfeitamente os que por ele se 
chegam a Deus (Hebreus. 7:25).chegam a Deus (Hebreus. 7:25).

Pode o leitor deixar a fase da mera curiosidade ou da Pode o leitor deixar a fase da mera curiosidade ou da 
dúvida, de maneira a entrar no reino de Deus, através da dúvida, de maneira a entrar no reino de Deus, através da 
salvação, optando por Jesus. Evite trilhar caminho largo do salvação, optando por Jesus. Evite trilhar caminho largo do 
pecado, suspeitoso e da descrença, avance em nome de pecado, suspeitoso e da descrença, avance em nome de 
Cristo, penetrando pela fé na região do Espírito onde se crê Cristo, penetrando pela fé na região do Espírito onde se crê 
para ver: Se creres verás a glória de Deus.para ver: Se creres verás a glória de Deus.

Que o leitor possa ter a coragem, a determinação e a fé Que o leitor possa ter a coragem, a determinação e a fé 
de se colocar ao lado de Cristo; o Filho de Deus, seguindo-de se colocar ao lado de Cristo; o Filho de Deus, seguindo-
O com fi delidade, e caminhando com a imensa multidão de O com fi delidade, e caminhando com a imensa multidão de 
peregrinos rumo ao Céu, ao lugar que Jesus foi preparar para peregrinos rumo ao Céu, ao lugar que Jesus foi preparar para 
nós, junto a nosso Pai Celestial.nós, junto a nosso Pai Celestial.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
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4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Vila Nova de Cerveira dá as boas-vindas ao mês de maio Vila Nova de Cerveira dá as boas-vindas ao mês de maio 
com um ambiente colorido e fl oral. Duas ‘maias’ em crochet com um ambiente colorido e fl oral. Duas ‘maias’ em crochet 
ornamentam a varanda do Município e a fachada da Loja In-ornamentam a varanda do Município e a fachada da Loja In-
terativa de Turismo. Os restantes edifícios públicos expõem terativa de Turismo. Os restantes edifícios públicos expõem 
‘maias’ de fl ores naturais e criativas. Sugestões complemen-‘maias’ de fl ores naturais e criativas. Sugestões complemen-
tares para uma visita em família ao concelho.tares para uma visita em família ao concelho.

Em cada efeméride, a ‘Vila das Artes’ tem-se afi rma-Em cada efeméride, a ‘Vila das Artes’ tem-se afi rma-
do pela elaboração de um programa de atividades familiar, do pela elaboração de um programa de atividades familiar, 
acompanhado de trabalhos artesanais em matéria de or-acompanhado de trabalhos artesanais em matéria de or-
namentação que convidam o residente ou turista a partir à namentação que convidam o residente ou turista a partir à 
descoberta de um concelho que conjuga uma beleza natural descoberta de um concelho que conjuga uma beleza natural 
ímpar com a forte componente artístico-cultural.ímpar com a forte componente artístico-cultural.

Maio é por excelência o mês das fl ores, e o Município cer-Maio é por excelência o mês das fl ores, e o Município cer-
veirense presta-lhe uma merecida receção: com empenho, veirense presta-lhe uma merecida receção: com empenho, 
dedicação e muita imaginação, um grupo de colaboradoras dedicação e muita imaginação, um grupo de colaboradoras 
municipais criaram duas ‘maias’ em grandes dimensões, com municipais criaram duas ‘maias’ em grandes dimensões, com 
requisitos comuns dos tons amarelos e verdes e de ser orna-requisitos comuns dos tons amarelos e verdes e de ser orna-
mentada em crochet. Á varanda da Câmara Municipal pode mentada em crochet. Á varanda da Câmara Municipal pode 
apreciar-se uma ‘maia’ constituída por 30 tradicionais jarros apreciar-se uma ‘maia’ constituída por 30 tradicionais jarros 
todos minuciosamente trabalhados em crochet, acompanha-todos minuciosamente trabalhados em crochet, acompanha-
dos pela também tradicional giesta. Na fachada da Loja Inte-dos pela também tradicional giesta. Na fachada da Loja Inte-
rativa de Turismo, cerca de 50 pampulhos dos campos e urze rativa de Turismo, cerca de 50 pampulhos dos campos e urze 
do monte em crochet criam mais um atrativo turístico.do monte em crochet criam mais um atrativo turístico.

Um pouco por todo o centro histórico da vila, vários edi-Um pouco por todo o centro histórico da vila, vários edi-
fícios públicos e particulares ganham outra vida com a colo-fícios públicos e particulares ganham outra vida com a colo-
cação de arranjos fl orais, fruto do envolvimento de escolas, cação de arranjos fl orais, fruto do envolvimento de escolas, 
IPSS’s e comerciantes, promovendo um roteiro das ‘maias’.IPSS’s e comerciantes, promovendo um roteiro das ‘maias’.

Valorizar as tradições, fomentar a recriação e costumes Valorizar as tradições, fomentar a recriação e costumes 
de hábitos populares e estimular a participação e criatividade de hábitos populares e estimular a participação e criatividade 
artística e cultural são os objetivos subjacentes a esta ini-artística e cultural são os objetivos subjacentes a esta ini-
ciativa, amplamente alcançados pelo envolvimento de toda a ciativa, amplamente alcançados pelo envolvimento de toda a 
comunidade, a quem a autarquia cerveirense deixa um agra-comunidade, a quem a autarquia cerveirense deixa um agra-
decimento público.decimento público.

Roteiro das ‘maias’ Roteiro das ‘maias’ 
naturais e em crochetnaturais e em crochet

Carta ao Jornal “Cerveira Nova”Carta ao Jornal “Cerveira Nova”
Venho pelo presente meio e na qua-Venho pelo presente meio e na qua-

lidade de diretivo da Pedalarte - Asso-lidade de diretivo da Pedalarte - Asso-
ciação de Cicloturismo e Triatlo de Vila ciação de Cicloturismo e Triatlo de Vila 
Nova de Cerveira, solicitar, se possível Nova de Cerveira, solicitar, se possível 
como é evidente, a publicação no vosso como é evidente, a publicação no vosso 
meio de comunicação, das últimas ativi-meio de comunicação, das últimas ativi-
dades desta associação bem como dos dades desta associação bem como dos 
resultados obtidos acompanhados de resultados obtidos acompanhados de 
algumas fotos que deixo ao vosso cri-algumas fotos que deixo ao vosso cri-
tério para uma possível publicação. Em tério para uma possível publicação. Em 
baixo fi cam alguns textos do referido.baixo fi cam alguns textos do referido.

 No dia 19 de abril a Pedalarte parti- No dia 19 de abril a Pedalarte parti-
cipou na Maratona da Corunha – Espa-cipou na Maratona da Corunha – Espa-
nha, fazendo-se representar com dois nha, fazendo-se representar com dois 
dos seus atletas, André Vasconcelos e dos seus atletas, André Vasconcelos e 
Vítor Martins, conseguindo os mesmos Vítor Martins, conseguindo os mesmos 
terminar esta difi cilíssima prova em que terminar esta difi cilíssima prova em que 
são percorridos os famosos e míticos são percorridos os famosos e míticos 
42 quilómetros e 200 metros, obtendo o 42 quilómetros e 200 metros, obtendo o 
439º lugar e 570º lugar respetivamente 439º lugar e 570º lugar respetivamente 
na geral, destacando-se o fato de terem na geral, destacando-se o fato de terem 
alinhado à partida cerca de 1200 atletas alinhado à partida cerca de 1200 atletas 
das mais variadas nacionalidades.das mais variadas nacionalidades.

No dia 25 de abril a Pedalarte, como No dia 25 de abril a Pedalarte, como 
não poderia deixar de ser, e no intuito não poderia deixar de ser, e no intuito 
de continuar a fomentar as excelentes de continuar a fomentar as excelentes 
relações com a vila e pais vizinho parti-relações com a vila e pais vizinho parti-
cipou no II duatlo popular de Tominho, cipou no II duatlo popular de Tominho, 
tendo a Ângela Fernandes obtido um tendo a Ângela Fernandes obtido um 
excelente 3º lugar na classifi cação ge-excelente 3º lugar na classifi cação ge-
ral feminina e Tiago Covinha realizado ral feminina e Tiago Covinha realizado 
a sua estreia neste tipo de modalidade a sua estreia neste tipo de modalidade 
alcançando o 72º lugar na classifi cação alcançando o 72º lugar na classifi cação 
geral. Esta prova é constituída por um geral. Esta prova é constituída por um 
segmento de corrida no inicio seguido segmento de corrida no inicio seguido 
de um segmento de bicicleta e concluí-de um segmento de bicicleta e concluí-
da novamente com outro segmento de da novamente com outro segmento de 
corrida um pouco mais curto que o pri-corrida um pouco mais curto que o pri-

meiro. Este tipo de prova é muito vulgar meiro. Este tipo de prova é muito vulgar 
e frequente nesta altura do ano em que e frequente nesta altura do ano em que 
a temperatura da água do mar e dos a temperatura da água do mar e dos 
rios ainda não permite a realização do rios ainda não permite a realização do 
outro segmento do triatlo, a natação. outro segmento do triatlo, a natação. 

Nos dias 25 e 26 de abril a Pedalar-Nos dias 25 e 26 de abril a Pedalar-
te fez deslocar ao Sabugal uma equipa te fez deslocar ao Sabugal uma equipa 
constituída por quatro atletas, Sérgio Al-constituída por quatro atletas, Sérgio Al-
puim, Ricardo Miranda, Rui Souto e Pa-puim, Ricardo Miranda, Rui Souto e Pa-
blo Menéndez para participarem nesta blo Menéndez para participarem nesta 
etapa do campeonato nacional de triatlo etapa do campeonato nacional de triatlo 
olímpico no sábado e campeonato na-olímpico no sábado e campeonato na-
cional de clubes no domingo.cional de clubes no domingo.

No mesmo dia 25, na distancia de No mesmo dia 25, na distancia de 
triatlo olímpico, 1500 metros de nata-triatlo olímpico, 1500 metros de nata-
ção, 40 quilómetros de ciclismo e 10 ção, 40 quilómetros de ciclismo e 10 
quilómetros de corrida, Sérgio Alpuim quilómetros de corrida, Sérgio Alpuim 
foi o atleta mais rápido da equipa alcan-foi o atleta mais rápido da equipa alcan-
çando o 68º lugar na geral seguido de çando o 68º lugar na geral seguido de 
Ricardo Miranda, 75º lugar, Rui Souto, Ricardo Miranda, 75º lugar, Rui Souto, 
109º lugar e Pablo Menéndez que ter-109º lugar e Pablo Menéndez que ter-
minou no 122º lugar, tendo este ultimo a minou no 122º lugar, tendo este ultimo a 
bravura de ter completado cerca de vin-bravura de ter completado cerca de vin-
te quilómetros do segmento de ciclismo te quilómetros do segmento de ciclismo 
com apenas um pedal após ter partido com apenas um pedal após ter partido 
o outro pedal da sua bicicleta, facto al-o outro pedal da sua bicicleta, facto al-
tamente destacável neste tipo de prova tamente destacável neste tipo de prova 
tão competitiva.tão competitiva.

No dia seguinte, domingo, a equipa No dia seguinte, domingo, a equipa 
da Pedalarte obteve o 31º lugar na clas-da Pedalarte obteve o 31º lugar na clas-
sifi cação geral num total de 60 equipas sifi cação geral num total de 60 equipas 
no campeonato nacional de clubes, pro-no campeonato nacional de clubes, pro-
va disputada na distancia de 300 me-va disputada na distancia de 300 me-
tros natação, 8 quilómetros de ciclismo tros natação, 8 quilómetros de ciclismo 
e 2 quilómetros de corrida tendo de ser e 2 quilómetros de corrida tendo de ser 
realizada a citada distancia individual-realizada a citada distancia individual-
mente pelos três atletas passando tes-mente pelos três atletas passando tes-
temunho entre ambos.temunho entre ambos.

A equipa reaparecerá agora daqui a A equipa reaparecerá agora daqui a 
um mês e voltará a competir desta vez um mês e voltará a competir desta vez 
bem perto de Vila Nova de Cerveira, bem perto de Vila Nova de Cerveira, 
no triatlo de Caminha fazendo alinhar no triatlo de Caminha fazendo alinhar 
vários atletas nas duas distâncias em vários atletas nas duas distâncias em 
disputa, olímpica e longa, até lá segue disputa, olímpica e longa, até lá segue 
a preparação. A equipa agradece de a preparação. A equipa agradece de 
forma especial à Câmara Municipal de forma especial à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, à Optiminho, pa-Vila Nova de Cerveira, à Optiminho, pa-
trocinador principal e restantes apoios e trocinador principal e restantes apoios e 
colaboradores, sem eles nada era pos-colaboradores, sem eles nada era pos-
sível.sível.

Grato desde já pela atenção e con-Grato desde já pela atenção e con-
victo de que colaboraram com esta as-victo de que colaboraram com esta as-
sociação na divulgação da modalidade.sociação na divulgação da modalidade.

Rui VianaRui Viana
(Pedalarte)(Pedalarte)
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

www.cerveiranova.pt

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

No domingo e segunda-No domingo e segunda-
feira de Páscoa, quando es-feira de Páscoa, quando es-
toiravam os primeiros fogue-toiravam os primeiros fogue-
tes nas freguesias, já toda tes nas freguesias, já toda 
a população estava à porta a população estava à porta 
das suas casas trajando os das suas casas trajando os 
seus melhores trajes do-seus melhores trajes do-
mingueiros, esperando pela mingueiros, esperando pela 
chegada do compasso, ao chegada do compasso, ao 
mesmo tempo que espalha-mesmo tempo que espalha-
vam nas entradas das casas vam nas entradas das casas 
verdes e pétalas de fl ores, verdes e pétalas de fl ores, 
manifestando o desejo de manifestando o desejo de 
receber a visita pascal, en-receber a visita pascal, en-
quanto em algumas casas quanto em algumas casas 
os familiares preparavam os familiares preparavam 
a mesa com doçarias para a mesa com doçarias para 
convidar o pároco e seus convidar o pároco e seus 
acompanhantes, oferecendo acompanhantes, oferecendo 
também uma bebida e uma também uma bebida e uma 
fatia de pão-de-ló a todos os presentes e amêndoas aos mais fatia de pão-de-ló a todos os presentes e amêndoas aos mais 
pequenos, enquanto ao longe se ouvia o rebentar constante pequenos, enquanto ao longe se ouvia o rebentar constante 
de foguetório e o eco das campainhas.de foguetório e o eco das campainhas.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
VISITA PASCALVISITA PASCAL

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Alunos do Agrupamento Alunos do Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira passaram à fase fi nal Cerveira passaram à fase fi nal 
do concurso  “PANGEA”do concurso  “PANGEA”
  

Três alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova Três alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira passaram à fase fi nal do Concurso Pangea , que de Cerveira passaram à fase fi nal do Concurso Pangea , que 
decorreu na Universidade Fernando Pessoa no Porto, entre decorreu na Universidade Fernando Pessoa no Porto, entre 
as 11H00 e as 11H50, do dia 18 de abril. as 11H00 e as 11H50, do dia 18 de abril. 

O Concurso de Matemática Pangea estende-se a 17 paí-O Concurso de Matemática Pangea estende-se a 17 paí-
ses na Europa, entre os quais: Alemanha, Bélgica, Dinamar-ses na Europa, entre os quais: Alemanha, Bélgica, Dinamar-
ca, França, Irlanda, Itália, Lituânia, Áustria, Polónia, Portugal, ca, França, Irlanda, Itália, Lituânia, Áustria, Polónia, Portugal, 
Suécia, Suíça, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, República Suécia, Suíça, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, República 
Checa e Hungria. Com a crescente globalização, o intercâm-Checa e Hungria. Com a crescente globalização, o intercâm-
bio internacional de educação e do conhecimento são cada bio internacional de educação e do conhecimento são cada 
vez mais importantes.vez mais importantes.

Através do lema “Matemática para todos”, o concurso Pan-Através do lema “Matemática para todos”, o concurso Pan-
gea quer unir estudantes de diferentes locais, estratos sociais gea quer unir estudantes de diferentes locais, estratos sociais 
e níveis de ensino, e torná-los entusiastas da matemática. Os e níveis de ensino, e torná-los entusiastas da matemática. Os 
jovens terão a possibilidade de partilhar as suas experiências jovens terão a possibilidade de partilhar as suas experiências 
e a alegria que encontram na matemática. O objetivo principal e a alegria que encontram na matemática. O objetivo principal 
deste concurso é espalhar o entusiasmo pela matemática e a deste concurso é espalhar o entusiasmo pela matemática e a 
sua principal mensagem é: “O receio da matemática não tem sua principal mensagem é: “O receio da matemática não tem 
fundamento. Todos podem ser bem-sucedidos.”fundamento. Todos podem ser bem-sucedidos.”

No dia 26 de fevereiro, realizou-se pela primeira vez na No dia 26 de fevereiro, realizou-se pela primeira vez na 
nossa escola, este concurso, envolvendo todos os alunos que nossa escola, este concurso, envolvendo todos os alunos que 
frequentam o 8º ano de escolaridade. A Direção do Agrupa-frequentam o 8º ano de escolaridade. A Direção do Agrupa-
mento felicita todos os participantes pelos resultados obtidos.mento felicita todos os participantes pelos resultados obtidos.

O Gabinete de Comunicação do O Gabinete de Comunicação do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira

Fundação Bienal de Cerveira Fundação Bienal de Cerveira 
promove ateliers para crianças promove ateliers para crianças 
do pré-escolardo pré-escolar

Promovidos pelos Serviços Educativos da Fundação Bie-Promovidos pelos Serviços Educativos da Fundação Bie-
nal de Cerveira, os ateliers “As minhas histórias no Museu”, nal de Cerveira, os ateliers “As minhas histórias no Museu”, 
que decorrem durante abril e maio, têm como principal obje-que decorrem durante abril e maio, têm como principal obje-
tivo aproximar o Museu da comunidade escolar, de forma a tivo aproximar o Museu da comunidade escolar, de forma a 
educar e estimular o sentido criativo das crianças.educar e estimular o sentido criativo das crianças.

A partir das obras das exposições patentes, são desen-A partir das obras das exposições patentes, são desen-
volvidos ateliers onde a história de cada um se revela a partir volvidos ateliers onde a história de cada um se revela a partir 
do contacto com a arte e a exploração de técnicas artísti-do contacto com a arte e a exploração de técnicas artísti-
cas. Numa primeira fase, durante este mês, propõe-se que cas. Numa primeira fase, durante este mês, propõe-se que 
as crianças contem as suas histórias através da construção as crianças contem as suas histórias através da construção 
de uma obra coletiva, que será complementada com o registo de uma obra coletiva, que será complementada com o registo 
áudio das suas motivações em torno do que criaram.áudio das suas motivações em torno do que criaram.

Em maio, e tendo como mote o dia Internacional dos Mu-Em maio, e tendo como mote o dia Internacional dos Mu-
seus (18 de Maio), os ateliers permitirão às crianças descobrir seus (18 de Maio), os ateliers permitirão às crianças descobrir 
e usar os pigmentos e recursos naturais, no desenvolvimento e usar os pigmentos e recursos naturais, no desenvolvimento 
do trabalho criativo. Estes terão como tema “Arte e Natureza: do trabalho criativo. Estes terão como tema “Arte e Natureza: 
tudo se cria, tudo se transforma” e os trabalhos realizados se-tudo se cria, tudo se transforma” e os trabalhos realizados se-
rão expostos no Castelo durante o fi m de semana de 16, 17 rão expostos no Castelo durante o fi m de semana de 16, 17 
e 18 de maio, integrando as atividades do programa Museu e 18 de maio, integrando as atividades do programa Museu 
Fora de Portas, organizado pela Câmara Municipal de Vila Fora de Portas, organizado pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

Parceria entre o Município Parceria entre o Município 
caminhense e a Escola caminhense e a Escola 
Superior Gallaecia de Vila Nova Superior Gallaecia de Vila Nova 
de Cerveira vai requalifi car o de Cerveira vai requalifi car o 
mercado municipal de Caminhamercado municipal de Caminha

O Mercado Municipal de Caminha vai ser melhorado, O Mercado Municipal de Caminha vai ser melhorado, 
quer do ponto de vista visual quer funcional. Esta não será quer do ponto de vista visual quer funcional. Esta não será 
ainda a intervenção de fundo que o equipamento e a marginal ainda a intervenção de fundo que o equipamento e a marginal 
merecem, mas permitirá valorizar o conjunto e a população merecem, mas permitirá valorizar o conjunto e a população 
terá uma palavra a dizer sobre a solução a adotar. A fórmula terá uma palavra a dizer sobre a solução a adotar. A fórmula 
encontrada pelo Município é original e baseia-se numa par-encontrada pelo Município é original e baseia-se numa par-
ceria com a ESG – Escola Superior Gallaecia - o respetivo ceria com a ESG – Escola Superior Gallaecia - o respetivo 
concurso de ideias já está a decorrer.  concurso de ideias já está a decorrer.  

Os alunos inscritos na Escola Superior Gallaecia de Vila Os alunos inscritos na Escola Superior Gallaecia de Vila 
Nova de Cerveira, do Mestrado Integrado em Arquitetura e Nova de Cerveira, do Mestrado Integrado em Arquitetura e 
Urbanismo, Design e Artes Plásticas e Multimédia, têm mais Urbanismo, Design e Artes Plásticas e Multimédia, têm mais 
um desafi o e podem participar no concurso de ideias, em um desafi o e podem participar no concurso de ideias, em 
grupo ou individualmente. O prazo para apresentação das grupo ou individualmente. O prazo para apresentação das 
propostas começou ontem, podendo as candidaturas ser en-propostas começou ontem, podendo as candidaturas ser en-
tregues até ao próximo dia 29 de maio.tregues até ao próximo dia 29 de maio.

Esta é uma solução “low cost”, uma vez que as propostas Esta é uma solução “low cost”, uma vez que as propostas 
serão executadas no quadro curricular, enquanto as obras a serão executadas no quadro curricular, enquanto as obras a 
executar visam dignifi car o equipamento e melhorar as suas executar visam dignifi car o equipamento e melhorar as suas 
condições gerais, melhorando também o aspeto exterior, condições gerais, melhorando também o aspeto exterior, 
mas não envolverão a demolição. A construção de um mer-mas não envolverão a demolição. A construção de um mer-
cado completamente novo está prevista no projeto de requali-cado completamente novo está prevista no projeto de requali-
fi cação de toda a marginal, no âmbito da Polis, mas esta será fi cação de toda a marginal, no âmbito da Polis, mas esta será 
sempre uma solução cara e demorada. O Município decidiu sempre uma solução cara e demorada. O Município decidiu 
avançar já com uma intervenção intermédia, não se confor-avançar já com uma intervenção intermédia, não se confor-
mando com a manutenção das condições atuais. mando com a manutenção das condições atuais. 

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira foi de Vila Nova de Cerveira foi 
selecionado para mais um selecionado para mais um 
projeto inovadorprojeto inovador

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira faz O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira faz 
parte de uma restrita lista de escolas, a nível nacional, que parte de uma restrita lista de escolas, a nível nacional, que 
vão participar no projeto-piloto da Direção Geral da Educa-vão participar no projeto-piloto da Direção Geral da Educa-
ção, «Iniciação à Programação no 1.º Ciclo do Ensino Bási-ção, «Iniciação à Programação no 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co», para o próximo ano letivo (2015/16), com todos os alu-co», para o próximo ano letivo (2015/16), com todos os alu-
nos dos 3.º e 4.º anos de escolaridade. nos dos 3.º e 4.º anos de escolaridade. 

Neste sentido inscreveu três docentes que se volunta-Neste sentido inscreveu três docentes que se volunta-
riaram a participar numa formação a promover pela Direção riaram a participar numa formação a promover pela Direção 
Geral de Educação, que decorrerá em sistema de e-learning, Geral de Educação, que decorrerá em sistema de e-learning, 
durante os próximos meses de junho e julho. durante os próximos meses de junho e julho. 

A iniciação à aprendizagem da programação desde o 1.º A iniciação à aprendizagem da programação desde o 1.º 
Ciclo do Ensino Básico promove um conjunto alargado de Ciclo do Ensino Básico promove um conjunto alargado de 
capacidades, nomeadamente, o trabalhar em equipa, a es-capacidades, nomeadamente, o trabalhar em equipa, a es-
truturação e organização de ideias, a criatividade, o espírito truturação e organização de ideias, a criatividade, o espírito 
crítico, a resolução de problemas, o pensamento analítico e a crítico, a resolução de problemas, o pensamento analítico e a 
atenção aos detalhes. atenção aos detalhes. 

A Comissão Europeia considera importante a capacita-A Comissão Europeia considera importante a capacita-
ção digital, tanto para o mundo do emprego como para a ção digital, tanto para o mundo do emprego como para a 
vida quotidiana, sendo as tecnologias de informação e co-vida quotidiana, sendo as tecnologias de informação e co-
municação (TIC) potenciadoras de crescimento e inovação. municação (TIC) potenciadoras de crescimento e inovação. 
Segundo os dados da Comissão, a Europa precisará de cer-Segundo os dados da Comissão, a Europa precisará de cer-
ca de 900.000 trabalhadores nas áreas TIC e de cerca de ca de 900.000 trabalhadores nas áreas TIC e de cerca de 
2.000.000 se incluirmos as CTEM (Ciência, Tecnologia, En-2.000.000 se incluirmos as CTEM (Ciência, Tecnologia, En-
genharia e Matemática) já em 2020.genharia e Matemática) já em 2020.

Bandeira dos Amigos do Bandeira dos Amigos do 
Recanto de São Roque das Recanto de São Roque das 
Cortes - Vila Nova de CerveiraCortes - Vila Nova de Cerveira

Uma bandeira é comparada a um hino, representa um Uma bandeira é comparada a um hino, representa um 
país, uma cidade, uma vila ou uma qualquer localidade, as-país, uma cidade, uma vila ou uma qualquer localidade, as-
sim como também uma instituição, uma confraria, uma ir-sim como também uma instituição, uma confraria, uma ir-
mandade, entre outros.mandade, entre outros.

Neste caso concreto, divulgamos uma bandeira que re-Neste caso concreto, divulgamos uma bandeira que re-
presenta um grupo de pessoas, que são Amigos de São Ro-presenta um grupo de pessoas, que são Amigos de São Ro-
que e, por tal, de um recanto denominado por que e, por tal, de um recanto denominado por “Recanto de “Recanto de 
São Roque”São Roque”, localizado na parte inferior de um pequeno par-, localizado na parte inferior de um pequeno par-
que de estacionamento, existente no Largo de São Roque, que de estacionamento, existente no Largo de São Roque, 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

A bandeira em causa tem o seu fundo de cor amare-A bandeira em causa tem o seu fundo de cor amare-
lo alaranjado, com três barras de cor verde, na diagonal, lo alaranjado, com três barras de cor verde, na diagonal, 
sendo  do meio mais larga e, a preto, a seguinte inscrição: sendo  do meio mais larga e, a preto, a seguinte inscrição: 
“AMIGOS DO RECANTO DE SÃO ROQUE DAS CORTES “AMIGOS DO RECANTO DE SÃO ROQUE DAS CORTES 
– VILA NOVA DE CERVEIRA”– VILA NOVA DE CERVEIRA”. No canto superior esquer-. No canto superior esquer-
do tem o desenho de uma do tem o desenho de uma “velha oliveira”“velha oliveira”, representando , representando 
as oliveiras existentes no adro da capela de São Roque, e as oliveiras existentes no adro da capela de São Roque, e 
simbolizando a paz que a oliveira nos transmite e, no can-simbolizando a paz que a oliveira nos transmite e, no can-
to inferior direito, to inferior direito, “a forca”“a forca”, interpretando o único e arcaico , interpretando o único e arcaico 
monumento daquele que foi lugar das Cortes, que outrora monumento daquele que foi lugar das Cortes, que outrora 
desempenhou a missão de pendurar os fora-da-lei ou ainda, desempenhou a missão de pendurar os fora-da-lei ou ainda, 
envergonhar e vulgarizar os foragidos; hoje é, apenas, um envergonhar e vulgarizar os foragidos; hoje é, apenas, um 
amontoado de pedregulhos, ligeiramente aparelhados, com amontoado de pedregulhos, ligeiramente aparelhados, com 
uma trave no seu cume, testemunhando o desuso relativo ao uma trave no seu cume, testemunhando o desuso relativo ao 
percurso que vai desde a época da sua construção à atual e, percurso que vai desde a época da sua construção à atual e, 
ao centro da bandeira a toda a altura, podemos ver a imagem ao centro da bandeira a toda a altura, podemos ver a imagem 
do virtuoso São Roque, que domina toda a bandeira.do virtuoso São Roque, que domina toda a bandeira.

Assim, será tal bandeira usada quando a Comissão de Assim, será tal bandeira usada quando a Comissão de 
Festas em honra de Festas em honra de S. RoqueS. Roque o determine, ou ache adequa- o determine, ou ache adequa-
do e sempre com a melhor das intenções.do e sempre com a melhor das intenções.

Foi graciosamente autor do seu desenho o arquiteto cer-Foi graciosamente autor do seu desenho o arquiteto cer-
veirense Hugo Venade.veirense Hugo Venade.

Magalhães Costa  Magalhães Costa  
(V. N. Cerveira )(V. N. Cerveira )
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:

Lucina PereiraLucina Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Vianense, 1-Vilaverdense, 0Vianense, 1-Vilaverdense, 0
Bragança, 1 - St. Maria, 3Bragança, 1 - St. Maria, 3

Vieira, 2 - Cerveira, 1Vieira, 2 - Cerveira, 1
Limianos, 3 - P. Salgadas, 1Limianos, 3 - P. Salgadas, 1

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 2 - Limianos, 2Vianense, 2 - Limianos, 2
Vilaverdense, 3 - Vieira, 0Vilaverdense, 3 - Vieira, 0

St. Maria, 2 - P. Salgadas, 0St. Maria, 2 - P. Salgadas, 0
Cerveira, 3 - Bragança, 0Cerveira, 3 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vilaverdense 31

  2.º - Bragança 30

  3.º - Pedras Salgadas 29

  4.º - Vianense 27

  5.º - Santa Maria 23

  6.º - Limianos 21

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 2020

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 1616

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 64

  2.º - Atlético dos Arcos 64

  3.º - Ponte da Barca 53

  4.º - Valenciano 49

  5.º - Correlhã 44

  6.º - Vitorino de Piães 44

  7.º - Courense 43

  8.º - Monção 39

  9.º -   9.º - CastelenseCastelense 3030

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 3030

11.º - 11.º - Moreira LimaMoreira Lima 3030

12.º - Paçô12.º - Paçô 3030

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 2929

14.º - 14.º - CamposCampos 1919

15.º - Melgacense15.º - Melgacense 1919

16.º - 16.º - PerrePerre 1818

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 0 - Atl. Arcos, 4Vit. Piães, 0 - Atl. Arcos, 4
Perre, 0 - Campos, 0Perre, 0 - Campos, 0

P. Barca, 1 - Castelense, 0P. Barca, 1 - Castelense, 0
Vila Fria, 1 - Courense, 0Vila Fria, 1 - Courense, 0
Lanheses, 2 - M. Lima, 3Lanheses, 2 - M. Lima, 3

Paçô, 3 - Monção, 2Paçô, 3 - Monção, 2
Correlhã, 3 - Neves, 1Correlhã, 3 - Neves, 1

Valenciano, 4 - Melgaço, 0Valenciano, 4 - Melgaço, 0

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - Vila Fria, 1Monção, 1 - Vila Fria, 1
Melgacense, 1 - Vit. Piães, 0Melgacense, 1 - Vit. Piães, 0

Campos, 2 - P. Barca, 0Campos, 2 - P. Barca, 0
M. Lima, 2 - Perre, 2M. Lima, 2 - Perre, 2

Atl. Arcos, 2 - Correlhã, 1Atl. Arcos, 2 - Correlhã, 1
Courense, 2 - Valenciano, 0Courense, 2 - Valenciano, 0

Neves, 3 - Lanheses, 0Neves, 3 - Lanheses, 0
Castelense, 4 - Paçô, 1Castelense, 4 - Paçô, 1

Campeonato Nacional Campeonato Nacional 
de Remo Indoorde Remo Indoor

Decorreu durante a manha de sábado dia 11 de abril, no Decorreu durante a manha de sábado dia 11 de abril, no 
pavilhão de Monserrate, em Viana do Castelo, o campeonato pavilhão de Monserrate, em Viana do Castelo, o campeonato 
nacional de remo indoor e remo indoor adaptado.nacional de remo indoor e remo indoor adaptado.

Participaram os seguintes atletas oriundos de Vila Nova Participaram os seguintes atletas oriundos de Vila Nova 
de Cerveira, na prova de remo indoor adaptado da APPCDM de Cerveira, na prova de remo indoor adaptado da APPCDM 
de Viana do Castelo, orientados pelos treinadores Carla e de Viana do Castelo, orientados pelos treinadores Carla e 
Luís: César, de Campos, Tiago Rodrigues, de Cerveira, Sér-Luís: César, de Campos, Tiago Rodrigues, de Cerveira, Sér-
gio, de Loivo, e Tiago Castro, de Gondarém.gio, de Loivo, e Tiago Castro, de Gondarém.

O vencedor foi o César, de Campos, que subiu ao pódio O vencedor foi o César, de Campos, que subiu ao pódio 
ao som da música dos QUEEN.ao som da música dos QUEEN.

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
conquistou 5 primeiros lugares conquistou 5 primeiros lugares 
no Campeonato Nacional de no Campeonato Nacional de 
ErgómetroErgómetro
  

5 Primeiros lugares, 3 segundos e 1 terceiro, foram es-5 Primeiros lugares, 3 segundos e 1 terceiro, foram es-
tes os resultados de destaque na participação da Associa-tes os resultados de destaque na participação da Associa-
ção Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira no Open ção Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira no Open 
Campeonato Nacional de Remo Indoor, que decorreu no Campeonato Nacional de Remo Indoor, que decorreu no 
passado dia 11 abril, em Viana do Castelo. passado dia 11 abril, em Viana do Castelo. 

No total a ADCJC participou com 36 atletas, tendo obtido No total a ADCJC participou com 36 atletas, tendo obtido 
os seguintes resultados:os seguintes resultados:

VETERANO MASCULINOVETERANO MASCULINO: Sandro Rodriguez Gonzalex, : Sandro Rodriguez Gonzalex, 
1.º lugar; Manuel Gonzalez Alvarez, 2.º lugar.1.º lugar; Manuel Gonzalez Alvarez, 2.º lugar.

BENJAMIM FEMININOBENJAMIM FEMININO: Gabriela da Cunha Ribeiro, 1.º : Gabriela da Cunha Ribeiro, 1.º 
lugar.lugar.

BENJAMIM MASCULINOBENJAMIM MASCULINO: Illia Khamchych,1.º lugar.: Illia Khamchych,1.º lugar.
BENJAMIM MASCULINOBENJAMIM MASCULINO: Tomás da Silva Marques, 1.º : Tomás da Silva Marques, 1.º 

lugar.lugar.
INFANTIL MASCULINOINFANTIL MASCULINO: Eduardo de Sousa Pereira, 2.º : Eduardo de Sousa Pereira, 2.º 

lugar.lugar.
JUVENIS FEMININOSJUVENIS FEMININOS: Cláudia Figueiredo, 1.º lugar.: Cláudia Figueiredo, 1.º lugar.
Carlota Ramalhosa | 2º lugarCarlota Ramalhosa | 2º lugar
A ADCJC sagrou-se ainda como o 2.º clube com mais A ADCJC sagrou-se ainda como o 2.º clube com mais 

lugares no pódio e foi o 4.º clube com mais atletas inscritos.lugares no pódio e foi o 4.º clube com mais atletas inscritos.

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

VIEIRA, 2 - CERVEIRA, 1VIEIRA, 2 - CERVEIRA, 1
Na 9.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o Na 9.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o 

Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Vieira, tendo Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Vieira, tendo 
perdido por duas bolas a uma, resultado conseguido no se-perdido por duas bolas a uma, resultado conseguido no se-
gundo tempo, já que ao intervalo as duas equipas estavam gundo tempo, já que ao intervalo as duas equipas estavam 
empatadas a zero golos.empatadas a zero golos.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, 
Carlos González, Rui Manteigas (Diogo Pereira), Rui Pereira, Carlos González, Rui Manteigas (Diogo Pereira), Rui Pereira, 
Bruno Nibra, Nuno Paulo, Branco, Óscar Sá, Hélder Oliveira Bruno Nibra, Nuno Paulo, Branco, Óscar Sá, Hélder Oliveira 
(Luís António) e André (Postiga).(Luís António) e André (Postiga).

Treinador: Quim Zé.Treinador: Quim Zé.
O golo do Cerveira foi marcado por Postiga e o árbitro do O golo do Cerveira foi marcado por Postiga e o árbitro do 

encontro foi José Rodrigues.encontro foi José Rodrigues.

CERVEIRA, 3 - BRAGANÇA, 0CERVEIRA, 3 - BRAGANÇA, 0
Jogando no Estádio Rafael Pedreira, em Lovelhe, o Clube Jogando no Estádio Rafael Pedreira, em Lovelhe, o Clube 

Desportivo de Cerveira venceu, na 10.ª jornada do Campe-Desportivo de Cerveira venceu, na 10.ª jornada do Campe-
onato Nacional de Seniores, a equipa do Bragança por três onato Nacional de Seniores, a equipa do Bragança por três 
bolas a zero, mas ao intervalo já vencia por duas bolas sem bolas a zero, mas ao intervalo já vencia por duas bolas sem 
resposta.resposta.

O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, 
Óscar Sá, Hélder Oliveira, Carlos González, Luís António Óscar Sá, Hélder Oliveira, Carlos González, Luís António 
(Diogo Pereira), Miguel Pereira (Braz), Nuno Paulo (Waldir), (Diogo Pereira), Miguel Pereira (Braz), Nuno Paulo (Waldir), 
Peixoto, Filipe e Luís Góis.Peixoto, Filipe e Luís Góis.

Treinador: Quim Zé.Treinador: Quim Zé.
Os tentos do Cerveira foram conseguidos por Miguel Pe-Os tentos do Cerveira foram conseguidos por Miguel Pe-

reira (dois) e Rafa.reira (dois) e Rafa.
O árbitro do encontro foi Pedro Ferreira da AF de Braga.O árbitro do encontro foi Pedro Ferreira da AF de Braga.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

PERRE, 0 - CAMPOS, 0PERRE, 0 - CAMPOS, 0
Na 26.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Na 26.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Perre e a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Perre e 
empatou a zero golos.empatou a zero golos.

O Campos alinhou com João, Miguel, Trilho, Fred, Rus-O Campos alinhou com João, Miguel, Trilho, Fred, Rus-
so, Duque, Hugo Carpinteira, Leonel (Carlitos), Diogo (Gaio), so, Duque, Hugo Carpinteira, Leonel (Carlitos), Diogo (Gaio), 
Pontedeira e Garcês (Nelson).Pontedeira e Garcês (Nelson).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O árbitro do encontro foi Márcio Torres.O árbitro do encontro foi Márcio Torres.

CAMPOS, 2 - PONTE DA BARCA, 0CAMPOS, 2 - PONTE DA BARCA, 0
No seu terreno, para a 27.ª jornada do Campeonato Dis-No seu terreno, para a 27.ª jornada do Campeonato Dis-

trital da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos trital da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos 
venceu o Ponte da Barca por duas bolas a zero, um resultado venceu o Ponte da Barca por duas bolas a zero, um resultado 
agradável para a equipa da casa.agradável para a equipa da casa.

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cardielos, 1 - Vianense, 1Cardielos, 1 - Vianense, 1
P. Barca, 2 - Caminha, 0P. Barca, 2 - Caminha, 0
Alvarães, 1 - Campo, 3Alvarães, 1 - Campo, 3
Deucriste, 2 - Âncora, 0Deucriste, 2 - Âncora, 0
Neves, 1 - Cerveira, 2Neves, 1 - Cerveira, 2

St. Marta, 0 - Darquense, 2St. Marta, 0 - Darquense, 2
Fragoso, 3 - Antas, 5Fragoso, 3 - Antas, 5

Correlhã, 2 - Lanheses, 2Correlhã, 2 - Lanheses, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 6060

  2.º - CD Cerveira 53

  3.º - Darquense 48

  4.º - Lanheses 45

  5.º - Ponte da Barca 43

  6.º - Vianense 42

  7.º - Alvarães 35

  8.º - Neves FC 32

  9.º - Antas 31

10.º - Santa Marta 31

11.º - Correlhã 31

12.º - Cardielos 25

13.º - Âncora 25

14.º - 14.º - CampoCampo 2121

15.º - Caminha15.º - Caminha 1818

16.º - 16.º - FragosoFragoso 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 5 - Darquense, 1Monção, 5 - Darquense, 1
Paçô, 2 - Lanheses, 2Paçô, 2 - Lanheses, 2

Atl. Arcos, 1 - Limianos, 1Atl. Arcos, 1 - Limianos, 1
M. Lima, 1 - Torre, 2M. Lima, 1 - Torre, 2

Courense, 1 - Cerveira, 4Courense, 1 - Cerveira, 4
Correlhã, 1 - P. Barca, 0Correlhã, 1 - P. Barca, 0

Barroselas, 3 - Caminha, 0Barroselas, 3 - Caminha, 0
Ancorense, 7 - Vila Fria, 0Ancorense, 7 - Vila Fria, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 66

  2.º - Limianos 64

  3.º - CD Cerveira 61

  4.º - Barroselas 60

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 5151

  6.º - Ponte da Barca  6.º - Ponte da Barca 4949

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 4646

  8.º - Monção  8.º - Monção 4646

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 4242

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 3737

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2626

12.º - 12.º - TorreTorre 2020

13.º - 13.º - Moreira LimaMoreira Lima 1313

14.º - Courense14.º - Courense 1111

15.º - 15.º - DarquenseDarquense 99

16.º - Caminha16.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 2 - Lanhelas, 2Grecudega, 2 - Lanhelas, 2
Caminha, 1 - Ancorense, 2Caminha, 1 - Ancorense, 2

Távora, 3 - Moreira, 0Távora, 3 - Moreira, 0
Ág. Souto, 1 - Darquense, 1Ág. Souto, 1 - Darquense, 1

Castanheira, 0 - Chafé, 9Castanheira, 0 - Chafé, 9
Raianos, 1 - Arcozelo, 2Raianos, 1 - Arcozelo, 2

Vianense, 3 - Bertiandos, 2Vianense, 3 - Bertiandos, 2
V. Franca/Fachense (3/5/15)V. Franca/Fachense (3/5/15)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 65

  2.º - Arcozelo 56

  3.º - Vila Franca 51

  4.º - Vianense B 51

  5.º - Raianos 45

  6.º - Távora 44

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 4242

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 4040

  9.º -   9.º - FachenseFachense 3939

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 3636

11.º - 11.º - BertiandosBertiandos 3535

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 3131

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 2222

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1919

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 66

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Campos, 9 - Âncora, 1Campos, 9 - Âncora, 1
Limianos, 2 - Raianos, 3Limianos, 2 - Raianos, 3

Barroselas, 20-Torreenses, 0Barroselas, 20-Torreenses, 0
Moreira, 14 - Friestense, oMoreira, 14 - Friestense, o

Courense, 2 - Valenciano, 3Courense, 2 - Valenciano, 3
Venade, 0 - AN Corense, 18Venade, 0 - AN Corense, 18
Monção, 11 - Melgacense, 0Monção, 11 - Melgacense, 0
Fontourense, 1 - Cerveira, 5Fontourense, 1 - Cerveira, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - AN Corense1.º - AN Corense 7272

  2.º - Barroselas 66

  3.º - AD Campos 57

  4.º - CD Cerveira 56

  5.º - Âncora 54

  6.º - Moreira 46

  7.º - Monção 42

  8.º - Courense 37

  9.º - Valenciano 34

10.º - Fontourense 33

11.º - Raianos 26

12.º - Venade12.º - Venade 1515

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 1414

14.º - Limianos14.º - Limianos 1313

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 66

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Academia, 3 - Barroselas, 1Academia, 3 - Barroselas, 1
Limianos, 8 - Courense, 2Limianos, 8 - Courense, 2
Venade, 4 - Darquense, 4Venade, 4 - Darquense, 4

Cerveira B, 2 - Cerveira, A, 7Cerveira B, 2 - Cerveira, A, 7
Perspetiva, 8 - Torre, 0Perspetiva, 8 - Torre, 0

Vianense, 8 - Vila Franca, 5Vianense, 8 - Vila Franca, 5
Ancorense, 2 - P. Barca, 1Ancorense, 2 - P. Barca, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 66

  2.º - Academia PL 62

  3.º - Perspetiva 61

  4.º - CD Cerveira A 51

  5.º - Ponte da Barca 46

  6.º - Vianense B 38

  7.º - Barroselas 36

  8.º - Courense 34

  9.º - Ancorense 34

10.º - CD Cerveira B 16

11.º - Vila Franca 15

12.º - 12.º - VenadeVenade 1111

13.º - Darquense13.º - Darquense 88

14.º - 14.º - TorreTorre 88

Náutico de Ponte de Lima Náutico de Ponte de Lima 
vence primeira prova do vence primeira prova do 
nacional de esperançasnacional de esperanças

Os jovens do Clube Náutico de Ponte de Lima venceram Os jovens do Clube Náutico de Ponte de Lima venceram 
a primeira prova a contar para o Campeonato Nacional de a primeira prova a contar para o Campeonato Nacional de 
Esperanças, que decorreu este domingo na localidade algar-Esperanças, que decorreu este domingo na localidade algar-
via de Alcoutim. Nas águas do rio Guadiana competiram mais via de Alcoutim. Nas águas do rio Guadiana competiram mais 
de quinhentos atletas, em representação de 32 clubes, com de quinhentos atletas, em representação de 32 clubes, com 
o clube limiano a deslocar até ao sul do País mais de setenta o clube limiano a deslocar até ao sul do País mais de setenta 
promessas da canoagem local.promessas da canoagem local.

Em termos coletivos, o Clube Náutico de Ponte de Lima Em termos coletivos, o Clube Náutico de Ponte de Lima 
bateu os seus concorrentes diretos, com a obtenção de 423 bateu os seus concorrentes diretos, com a obtenção de 423 
pontos, seguido do Clube Náutico de Prado com 316 e do pontos, seguido do Clube Náutico de Prado com 316 e do 
Clube Náutico de Crestuma com 160.Clube Náutico de Crestuma com 160.

Esta competição é destinada aos jovens valores da cano-Esta competição é destinada aos jovens valores da cano-
agem, competindo atletas masculinos e femininos dos esca-agem, competindo atletas masculinos e femininos dos esca-
lões de Menores, Infantis, Iniciados e Cadetes, disputando-se lões de Menores, Infantis, Iniciados e Cadetes, disputando-se 
em três etapas, no fi nal das quais será apurado o campeão em três etapas, no fi nal das quais será apurado o campeão 
nacional. Os resultados que continuam a ser obtidos pelos nacional. Os resultados que continuam a ser obtidos pelos 
jovens limianos são demonstrativos do trabalho de enorme jovens limianos são demonstrativos do trabalho de enorme 
qualidade que está a ser efetuado no clube, continuando a qualidade que está a ser efetuado no clube, continuando a 
surgir novos valores para a canoagem nacional, facto com-surgir novos valores para a canoagem nacional, facto com-
provado pelo crescente número de atletas do Clube Náutico provado pelo crescente número de atletas do Clube Náutico 
de Ponte de Lima que são chamados aos trabalhos das equi-de Ponte de Lima que são chamados aos trabalhos das equi-
pas nacionais.pas nacionais.


